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bem come as publicações litterarias 


PORTO 28 DE JANEIRO | que os encaminha, menos necessaria se lhes A 


Asylos da Infancia 
| + Lis | 
Quem visitar o annexo de ferro do Palacio 


o 


de Crystal encontrará junto dos productos da| faculdades maternas praticam em relação aos 


gericultura portugueza um quadro encostado, 
humilde e como que escondidamente, à uma 


vitrina que se apoia n'uma meza de modestis- 


sima apparencia. 
E” o desenho dos asylos que o sr. 
de Nava Cintra mandou erigir 4 memoria 
uma Rainha virtuosa e de um Rei santo 
Senhora D. Estephania de Hohenzollemn e 
Senhor D. Pedro V.' | 
OQ Tocal escolhido para estas casas de be- 
neficencia foi um pintoresco.sitio que fica 
“ «do Prado do Repouso. Alli corre o ar emabun- 
“dantes e galubres correntes; de lá se espraa a 
vista por vales e montanhas fóra. | th. | 
“Po edificio de vasta fabrica, ainda q 
modesta apparencia. Erguem-se as janel 
“as portas sem exquisitos arrendilhados, onde o 
oder do cinzel se revele energicamente; não 
Ba profusão do catatuas; n 
passo é + allez arel é ti 
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seo da facliada mem mesrio das repartições 
ores, acreditamos quAD ARGUA BO, ue Os 
organisar e dar satisfação aos fins 


Palaytas, 9 0usrad om pb “o oi amena 
os asylos de mendicidade e 


Os hospitaes, 


ânisados na melhor fé; seria impic- 
e bene | 


-fructos dedlmá odeintelligencia: Se ba idadi- 
“vas bem applicadas, philosophieas, religiosas 


“Qu como RA » SÃo as que salvam 
a fronte da creaneinha das penedias da mise- 
«ia e da torpeza a que O desleixo oú 0 infortu- 
nio dos paes a vai atirar.“ a, 

- + E, se bem reflectirmos, havemos de con- 
clumr que, sendo esta a fórma intelligente, é 
“RO mesmo tempo a que aproveitamaior porção 
“de forças humanas quando lânça mão de meios 
racionaes, Em pég do recorrerinos a longas di- 
vagações, lembraremos simplesmente que a 
melhor caridade é aquella que dá a cada um 
“os meios de se tornar independente; da mes» 
ma sorte que a melhor das mães sabe propor- 
cionar aos filhinhos os cuidados que lhes hão-de 
tornar livrê e prospera a vida, e que ao passo 
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transporte das mercadorias; gerado jáagora se 


póde dar como lei deduzida 


que Já acima disse- 
e repetir: a bene- 
siste em tornar dispensavel a bes 


Mas estas ideias precisam de algum desen- 


o o «4 “+ t+ . ds Pis . 
| volvimento; cumpre mostrar como se pódet, 


OO BIDES Bi RSA 5 SME TOS 
N'esta decasião êmique se agita a grave 
uestão dos direitos indirectos e que é unani- 
memente reconhecido que a pauta das alfande- 
gas carece de revisão;, julgamos opportuna à 
publicação dos. seguintes dados, relativos ao 
commercio e navegação da Inglaterra, com 
que nos obsequiou «o ilustrado commerciante 
d'esta praça, o snr. Eduardo Moser; para es- 
elareçcer uma materia de-tão vital importancia. 
Chamamos para elles a attenção dos leitores : 


Prógresto melativo ao commercio, navegação e 
fazenda britannica, antes e depois da ado- 
pião do Free Trade; eda revogação das leis 
de navegação. 

Os seguintes dndos são para mostrar o progres- 
so na Gram-Bretanha do commercio navegação e re- 
ceita publica durante annos reçentes, epara esclare- 
cer os resultados da adopção por aquelle paiz d'um 
systema de liberdade commercialeda revogação das 
leis de navegação. 
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| com uma amabilidade muito particular. Havia | ga, replicou a de mais idade; penso que se en- 


tanta cordialidade no sorriso de ambas, que 
erw evidente que se enganavam ácerca da mi- 
nha pessoa e das minhas relações com o'snr, 
Pavelyn. Em quanto Rosa fallava da sua resi- 
dencia em Marselha, para lhes satisfazer a cu- 
riosidade, ellascontemplavam-me com vizive] 
interesse. Especfalmente a de mais idade não 


poder produtivo e 
"de ontras causas operaram sem duvida materialmen- 
te no conseguimento do vasto desenvolvimento indi- 
cado n'estã Memoria, estes recursos deviam ter fi- 
"egdo em grande parte improductivos, se houvessem 
sido continuadas as antigas restrieções do commerceio 
e navegação britannica. : 

O valor oficial combitiado da exportação e im: 
portação de mercadórias britannicas, estrangeiras e, 
coloniaes foi O seguinte nos annos de 1842, 1853 e, 
1863 lipo [ais | 


Emquanto o augmento do 


18495244 2.73). Lib. 179.095:088 
1858.........0 » 865.171:537 
1968 ios 28 |» :485,027:040 | 
D'estas sommag os valores ojiciaes das importa- 
ções foram os seguintes: o 
ET ATÉ 1d. 65258286 0 
185827 57 nb 6! DS -123.099:313 | 
aos saio eu, » 171:913:852 


Durante os mesmos annos os valores correspon- 
dentes das exportações de mercadorias britanmeas, 
irlandezas e coloniaes foram em | 


1889 ...0 10. Lb. 113.841:802 
1858. 0... » SA 02:22 
18684 2,5! 5,04 » 318/113:188 


D'estas sommas foi à proporção oficial do va- 
lorde manufacturas britáunicas e irlandezas aque 


ge segue | 
ame o RSS +. Tb. 100.255:380 
1853....0..:.. + B14.8927:452 
1863... cce creu 258.198:551 | 
O valor real das importações britannicas só pó-| 


de verificar-se posteriormente no anno de 1854. N'a- 


quelle anno importaram em libras 152.889:053 | 


emquanto que no anno de 1863 subiram a libra 
248/980:942, 00 000 cp ss O... 
Os valores reger das exportações do Reino-Uni- 
do nos annos de 1854e 1563 a os ReRUinIgE: 
LODE. a « su ns Oto AR; leigo adro 
1863...40.,40. + 196.902:409 
Os valores reaes d'estas exportações não podem 
dar-se antes do anno de 1854, porque os valores de 
mercadorias estrangeiras e coloniaes não foram to- 
mados até esse anno. | 54 ssssiisss seno 
“O valor real da exportação de manufacturas 
britannicas é irlandezas durante os annos de 1842, 
1853 e 1863, respectivamente foi em. 
nes Lb. 47.381:023 
1nUBOD us sr 0k cu o + + DBOBB:A8I4 
1863.0414 csivs o o + 146.489:768 o o 
O immenso desenvolvimento d'esteraimo do com- 
mercio inglez durante recentes annosserá mais prom- 
ptamente apreciado, quando-fór recordado que os al. 
garismos relativos ao ânno de 1842, pouco excedem 
o termo medio das exportações Dritannicas durante 
os trinta annos previos! Ba q A nele À 
— Nos annos de 1854 e 1863 os valores reges das 
exportações das mercadorias estrangeiras e colonines 
foram os seguintes: e Esp raAd 
1854..4 04000», Db. 18.696:966 
11! 11868 Uvas AMpio a a  49485:095 
- As quantidades de diversos comestiveis. abaixo 


Et, 
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mencionados, o agora admittidos, livres dedireitos, | 


foram as segumtes nos tres periodos:. peão 
oa 1842 1853 1863. 
Gado vaecum-n.-prohibido - 125:253  150:898 
Gadalanigero +  » o 259:420  480:788 
Carne-de por- cigieeue chi ento MAG (4! 
6 cevca cr qts - B.89D o - 205:667. 1.877:8] 
eiga ... a o 1T6:197  403:289 -  988:70 
pos cia 15 Nº 89.048:842 123450:678 266.929:680 
Arrono.. «+ ogtso BLESS 1.504:629 + 8070:29 


seguintes 
foram : 


| & 37.355:911 58.894:087 85.183 
Tabaco não BMASASTRESS YA Ba ON 
manufactu- ROO wir Las LO) 
rado.....« +» 22.013:146 29.348:568 36.791:173 
Vinho ...... gal. £815:222 6.813:850 10.422:105 
"Os valores. declarados ou verdadeiros dos arti- 
gos mais importantes de manufactura britannica, ex- 
portada duranteos cr róia 
1 


Cacau. - EN 2.246:569-.9.997:198: 3:712:9287 : 
E: co.» 28.519:6046 96,983:122 32.762:9951: 
ssucar em” o — dEnga cias 

' EMBÃO - nes ata. 3.868:497 1972:853 daparha 


(0 1853 


Raro grite Cont a pos e AbRa 
Hb. 1.143:270' 6.928:190 7169:97 


zas e modas. 
Fiod'algodão » 7.071:464 - 6.895:653 - 8.019:95 
Fazendas de ' ua enivaa S ob sale 
«algodão...» 13.907:584 25.817:249 39,424:010 
Lonça...... -» DOD:ASO 1.398:370  1.934:975 


Ferragens e 
cutilaria 
Couro, chra . 


À 1398:487 8.065:051:73.826:784 


o = 1 ] Crato 
de couro...» 400;927 1.578:595 2:319:768 
Fio de linho. >» 1:025:551. 1.154:977 . 2.535:728] 
Fazendas de: terei e Ed 
linho. ..... » 2.946:749 4,758:432 6.509:970 
Machinas,.. > 564653 1.985:536  4.365:028 


2,457:717 10,845:422 13, 111:477 


Folha deflan- a e 
dres....... » + 363:685 1,.181:069 1,311:850] 
Seda fiada e 
manufactu- nina. oBbaTaiao À 
radares» 590:189 2,044:361 2,299:591 
Fjo de lã . 637:305 1.456:786 5.065:492 


Fazendas de | - 
Rex » 5.185:045 10.172:182 15,518:840 


ins | 


ganou sobre o alcance da nossa observação. (O) 
que minha filha queria dizer redundava só em 
louvor d'este senhor. Com effeito, se todos os 
artistas fossem distinctos e de boa familia, co- 
mo este senhor, a sua presença seria para dese- 
jar em toda a parte; mas bem sabe que... 
Estas duas palavras pareceu-me que fize- 


Por fim Rosa poz termo ao sewinterrogato-|tirava de mim os olhos e de tempos a tempos |ram desagradavel impressão no snr. Pavelyn, 


rio e começou por suá vez a fallar-me da sua 
estada no bello paiz das oliveiras. Descreveu- 
m'o com tanta admiração, fallou-me com tanto 
sentimento da maravilhosa natureza dó sul, 
que, por assim dizer, fez-me viver com ella nas 
praias do mar azul. 

Então esqueci um poucô à minha dôr para 
“dar ouvidos ds'suas palavras feiticeiras. Senti 
extrema alegria quando,-de certo por bondade, 


ella me recordou os brincos da nossa singella| 


infancia, o bónito Jardim, as“borboletas, a 
ponte sobre o ribeiro e mesmo as figuras de 
madeira que de mim havia recebido com tan- 
to gosto. Perdia-me todo, em completo esque- 
-cimento do presente, norecordar d'esses tem- 
pos abençoados e parecia-me sorrir-me ainda 
o rosto angelico da Rosa de annos verdes de- 
“baixo das suas feições agora mais sérias. Era 
“ainda a mesma voz argentina, mais sonora é 
mais rica de accento, imãs sempre terna e affe- 
-elmosa, Nova esperanta começou à luzir no 
meu coração, Talvez me tivesse enganado ! 
talvez a Rosa dé outros tempos, esse sonho de 
minh 
— rt 
u 


d ' 
ma fórma de mais perfeição 1 7" 


Mas essa ideia consoladora foi breve aba- 
fada pela chegada de duas senhoras, mãi e fi- 
“Jha, que tinham tido noticia do regresso de Ro- 
“sa enão tinhara podido esperar mais tempo pa- 


ra a comprimentarem. 


Eu levantára-me é, como prova de respei- 

to, dera um passo para traz. Depois de dirigi- 
«tem os primeiros comprimentos a Rosa e a sua 
mãi, as duas senhoras tambem me saudaram 


alma, só estivesse velado debaixo de 


pedia a minha opimão sobre o que se dizia, 
Parecia sentir por mim sympathia e mesmo 
certo respeito, porque a menos valiosa phrase 
que eu proferia fazia-lhe inclinar a cabeça com 
viva approvação. ara dra 

Por fim manifestou abertamente o dBNsIo 
de conhecer-me. E adia sas | 
— E o snr. Wolvenaer, estatuario, disse 
Rosa. | Eau) rio sam 
— Curioso ? perguntou a tal Senhora. 

— Não, minha senhora, é um verdadeiro 
artistaque destinou a sua vida a trabalhos para 
gloria da patria. 

“Ella encolheu os hombros,e respondeu com 
certo espanto e pesar: |. | dia 

— Estava enganada, porque pensei que 
este senhor seria algum sei primo. 

-Sgafilha disse; com, um sorriso um pouco 
Irohico: | 

— Ah?! este senhoí é artista? Ninguem o 
havia de dizer. Muitos artistas ha hojé em An- 
tuerpia! Ante-bontem, na reunião de familias 
em casa do snr. Decock, havia-uns cinco ou 
Ugo 


.- 


- Rosa percebeu de certo, na expressão do 


porque interrompeu-a e poz-se a demonstrar, 
com um fogo mal reprimido, que era altamen- 
te honroso para um homem o elevar-sê pelas 
suas proprias forças; e terminou, como costu- 
mava, gabando-se de que faria demim um ar- 
tista de nome, apesar de en ser filho de úm dos 
geus caseiros, de um pobre tamanqheiro. 

- Cobriu-me as faces o rubor da vergonha; 
cerrei os dentes por um movimento nervoso: 
sentia-me ferido e humilhado. | 

Cem yezes o snr. Pavelyn tinha notado em 
presença das pessoas com quem tratava, que 
mea pai era um tamanqueiro. Fazia-o com boa 
intenção, e nunca deixava fugir uma oecasião 
de mostrar que punha o seu amor próprio em 
fazer do filho de um aldeão um homem bem 
educado e um artista distincto. 

Porque sangrava então o meu coração ou- 
vindo 4 revelação da profissão de meu pai?.. 
Era aquella a primeira vez que me salteava 
tal sensação. Por isso mesmo fiquei vivamente 
impressionado descobrindo em mim tal amor 


proprio e fiz um violento esforço por subjugar| 


o meu despeito. 


As palavras do snr. Pavelyn não fizeram 


meu rosto, que as palavras das duas senhoras |no animo das duas senhoras o effeito que elle 
não mé eram agradaveis, porque responden jesperava. Quando souberâm que eu era apenas 


com intenção : 


seu protegido; as suas feições exprimiram de 


— Isso prova que o bom gosto e o amor | repente a indiferença ou alguma cousa ainda 
das artes se propagam nas altas classes da so-|mais dura e ellas deram-se pressa em dar ou- 
ciedade de Antuerpia. Não ha nada que mais |tro rumo à conversação, sem mais olharem pa- 
ennobreça o commercio do que a protecção que jra mim, absolutamente como se eu alli não es- 


dá às artes. 


— Queira desculpar-nos, minha boa ami- 


“|tivera. 
O sangue fervia-me na cabeça, e senti-me 


| Estrangeiros 


[Co 24856,201868. sato lo. au podo 


dnnos foi aseguinte: | 
“1863 


Não obstante o grande incremento aqui indicado 
respectivamente ás importações e exportações bri- 
tanuicas, devemos  recordar-nos que 'poucos paizes 
tem por ora adoptado uma politica commerciallivre,| 
e que, pôr consequencia as medidas n'esse sentido,! 
que ja tem sido je alguns annos plenamente ado- 
ptadas: em Inglaterra, não póde “dizer-Be que gozem 
das condicções necessarias ao completo desenvolvi | 
mento do systema, ea N 

À tonelagem de navios britannicos e estrangei- 
ros que despacharam no Reino Unido com carga nos 


| annos de 18492, 1853 e 1863, respectivamente, foi a |. 


seguinte: fi 

E |”; 1853 1863 
Britânnicos-Tons 5.415:8921 9.064:705 15.268:047 
» 1930:983 6.916:456 7,762:116 


Total... 7.346:804 15.381:161 23.025:163 


“À tonelagem dos navios costeiros do Reino Uni- 
do igualmente crescen muito, não obstante a dificil 


| competição dos caminhos de ferro, como mostram os 


algarismos juntos da tonelagem de navios britanni- 
cos e GP es com carga, fazendo alli o com= 


mercio de cabotagem 
1842 1853 1863 
Estrangeiros—Ton  Nonbumá Nenhuma | 81:897 


Britannicos. 0.785:450 12:820:745 17.465:635 


“E tonelapem de navios construidos e registr ser 
no Reino Unido nos annos de 1842, 18583 e 1862 fo 


de p8T; ; 95 
1842 1853 1862: 


Navios de vella.º Ton! 116:218 154:056 18:06] 
» aYApor.. + 18:716 48:915 77:33 


01 ARD:DA9 20B:1TL 241:399 


o : 


Em addição ao que precede, o seguinte nú 
de tonelagem estrangeira foi embandeirado nó Reinc 


Unido: nan! p padres bi ROGLs 
la ABR iBsa 1863, 


elas (0. 10.71 “ Nenhias 90:08: 74:629 


O total da Fonelaça registrada no Reino-Uni- 
do (excluindo as ilhas do canal,e a de Man) foi nos 
So Rio: E | | 
+... Toneladas 2.990:849 cid 

1803.5781 ; 8.969:158 | 

1862. .:41. . 4.860:191 -. «., 


| O rendimento prodnzido pelas alfandegas, 
sido bem sustentado, a eee as grandes E 
ções feitas na panta ingleza desde 1842. Nesse ann 
quasi que cada artigo importado éra sujeito à direi- 
tos, o a lista dos nomes da tarifa aduanal car 
hendia muitos contos, emquanto que na actualidad 


cerca de noze ARTIGOS súmente são feridos com direitos. 


ais (eo Libras 22,771:315 em 1842' UFP 
ros vor 722. 506443 ») 18931; o 
rs 28232:000» 1883-640 

e O mesmo período a redueção de direi- 
despátiádos importou em: 41 
Tb. 10.166:749 

lb: 4,458:166 
Assim durante todo o intervallo os direitos da al 
fandega foram reduzidos na somma de 1h.14.624:915, 
em quanto que a receita produziu em vez de dimi- 
ugso de lb, 460;685.  OnabA 
bruto dos direitos do «Excise» (4) 


à Durank 
tos fios objectos 
1843 a 185 


nuição um 
0 produe 


* [nos annos de 1842, 1853 e 1863 foi em. 
1 | 


St Amo Msn se. Tb. 14.616:883 
store ae 1..0.. Ib. 16.803:287 
“1868-64.0.......: PA AS 1b. 18:207:000 


| 
os 


18 ce 00 00+ Tb. 2,486:000 reduzidas 

1853 a 1864.,....... Ib. 1.226:000 impostas 
up O A ve on 9 diria ticas 
“Excesso dlos direitos do. da BA 
Excise reduzidos. ... lb. 1.260:000 


: 


Ed 


* Durante todo o periodo, portanto, o Augmento 
effeetivo 'da receita do Exeife foi de Ib. 8.590:917,on 


rante os tres periodos foi à seguinte: |. | 
ma 1849.. Er nodes paro o TD ORM OU LT, 


BU TBSSU DS TDI PI Ibo D8IGDDII TF, 
13 1863-6410. a bos dois. sine lb;70.721:892 
À receita, esceu durante o periodo 


E | partanto cres ur 
conjuncto, de 1842 a 18 364 1b, -17.958:745, ou 
Mp. e! e que este incremento não foi devido ao 
angmento dos impostos vê-se pelo seguinte quadro : 
Excesso da somma de impostos reduzidos 
acima da quantia imposta durante os periodos 
“de 1842 à 1843 e 1854a 1863 
ad 1842 a 1853..% .. .. ..... o" 1b. 7.175:986 “ 
1854 a 1863... «usa 0400 Ih: 4.407:966 


“Excesso da reducção....... Ib, 11.583:952 
ou mais de 20 p.c. das taxas existentes em 1842. . 
A despesa da Gram-Bretanha qué subia em 1842 
a lb, 55.223:874 foi em 1853 de lb, 55.769:252, e de 
1863 a 18641b. 67.856:286. .... PR > 
Em 1842 as sommas da divida fundada é não 
fundada eram respectivamente a. 


(x) Excise—ou direitos sobre certas producções 


nationges, . | 


tl pdsdá sh ld é ids ss do 


.. «so E as 4 


incommodado de dôr e humilhação. Que não 
daria eu por estar então a cem leguas de Rosa! 
Luctava desesperadamente em mim mesmo 
contra a revolta do meu orgulho aggravado, 
que se irritava contra os meus bemfeitores,mas 
dominei a minha commoção e não manifeste 
nada do que se passava dentro de mim. 
Passado um instante, entraram na sala 
dous sugeitos e repetiram-me as mesmas cere- 
moniás. Fez-me tremer a ideia de sofirer se- 
gunda vez a mesma humilhação. À pretexto 
de ser então incómmodo aos meus bemfeitores 
e de ter alguem a esperar por mim em outra 
parte, pedi licençá ao snr. Pavelyn para reti- 
ratme, promettêndo-lhe voltar no dia seguinte 
pela manhã. | 7 | 
A licença foi-me concedida immediata- 
mente, porque, com effeito, cu era alli demais, 
mas Rosa disse-me que não voltasse no dia 
seguinte, porquetinha de andar todo o dia'por 
fóra de casa com sua mãi a fazer visitas, | 
Peguei no chapéu e sahi depois de dirigir a 


he! a = 
todos os meus comprimentos. 


Só Rosa me acompanhou até & porta. De 


| certo seria muito pára agradecer"lhe esta be- 


nevola attenção, mas à polidez de Rosa era 
tão ceremoniosa e a sua phrase de despedida 
— «até à vista, snr. Wolvenaer !» — soou tão 


|friamente aos meus ouvidos, que sabi d'alli 


com a cabeça aturdida e o coração esmagado. 
| Átravesson-me o cerebro uma onda de pen- 
samentos; senti a imperiosa necessidade de es- 
tar só para recolher-me e dar largas às minhas 
ideias. A minha dôr esteve a ponto de trasbor- 
dãr na rua. Custava-me refrear as lagrimas 
que me entumesciam o coração oppresso,e logo 
que abri a porta do meu quarto arremessei-me 
sobre uma cadeira e desentranhei-me em lagri- 
mas ardentes. 

Permaneci muito tempo immovel, vergan- 
do ao peso de dolorosas reflexões. Por fim a ef- 
fusão da dôr deu-me alguma lucidez ao espiri- 


Total, de, -10,785:450 12.820:745 17,547:532] 


O total da receita adunnal subiu ros seguintes pl: 


O total da receita liquida do Reino Unido du-| 


ráção com q quesera-óbtido pelo systema de que an- 


o grau de aperfeiçoamento d'aquellas. | 


E 


Fundada ou connolifada > a 15% 713.068:340 Em consêquena: nal feio: amina 
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“pa S r Ps + Bit o 
indastria-do calçado no Porto 
Do ultimo numero da «Gazeta das Fabri- Es 
nas Ens Pe O ad gas a 45 a: XxX te 
cas», excelente publicação mensal da Asso- | pares, X 
ciação Promotora da Industria Fabril, trans- 


ra G SU] 46) ZUM ROOTS TIGRE EIS PDA 
+ O calçado acima mencionado, excede, em nume- 
TO,.0 Que se ERA REDARA o consumo, dos habitantes. 
s dificrentes depositos cerca de 20:000 
Pre pelo diminuto 
o de. 


crevemos com à devida venia à segitinte inte-: este calçado que poa tárgo Confumo na Getação in- 
ressante estatistica ácerca da indústria do cal-| Venosa, colocando-nos má, necessidade de exagerar 
cado Westa Eldade o o! ico Srp  retror! | o BrOdUCçãO, pára Amparármos os que trabalham. 
|gadonestacidade: | Para dar sabida ao excesso temos de frequentar dif- 
Reis a | ferentes feiras, e ahi sacrificamos o nc to 


Materia prima e pagamento de feitios a ópe- 
io varios annualmente 
SETTE Ra 


odemos reali- 


por diminuto preço, porque só assim p 
sar o dinheiro necessario. para 05 nossos paga- 


= 


“ " &» 


) MR RE SO 
Vitella; pelles (b) . 0 4. 129:0725000] : 
Gurdinão (e) Ama (E ato se at; EP dar: EE 
nizy:pélles,(d) a, cacem caneca a ABA J nte dar 
Púlica(o E 8) eo not Ar entenóra is-áfasrão c João B 

arneira ( . . . “ Sã a = : . :6 Í — fr D: are ni pra ds 

| A A Ea RA secretario; José Pinto Moreira, Fernando Pereira 
ANTES APRE Rr 7] Costa é Bento Narciso, vogaeê. — no dif 
Fitilho (1) . sd sé e fimo ar 10:8208960 1 0. OE OEA APP CONGO MM turg ee 

+ |Posadeita (mo corso o opBoosi0o| | Camara municipal do Porto 
Duraque' fo E io ço BETA28000) 0! venmaçãO DE 18 DE JaNEmO “0 - 

, sa ar : > RE gs eai ai a A Pt pp 
na e ETA “ Presentes os snis, vereadores em numero legal, 
: dexa Ar déirAs | qo" vt 51.604 8800 | faltando com justificado motivo o snr. presidente. 

em a gaspiadeira a ipa 10:snr. vice-presidente declarou aberta à sessão, 

ba crorrenor tias ea elida a acta-da precedente foi approvada. 


[4 O'snr: Augusto Moreira disse, que tendo rece- 
bido à honra de ter feito parte da commissão - d'es- 
ta camara encarregada de felicitar 3. M. El-Rei 

elo seu regresso a Portugal, e S.'M. El-Rei D. 
Fernando pela prudente--sabedoria- com: que lo, 


+ q : . 
io 3 0º o MA DIO 


(a) Fabrica-se no Porto soffrivel 


+ em-compa- 
tos das exposições-se usava, Ha seis fabricas sendo 
ge Rage us o ares eee, 
(b) “Duas terças partes importada de França, 
o resto fabrica-se no'Porto "e Guimarães. Appare- 


cem- mo mercado algumas que pódem' competir com 


estes reinos dúrante a ausencia ido seu au 0, 
cumpria-lhé participar á camara tque 'S, M, El-Rei 
o Senhor D.Luiz I recebera a commissão com a maior 
benevolencia,' fignando-se declarar que sempre ti- 


as ÍTANCEZAS, OL fun iianoo cho nim uniao | | Xera pelos portuenses ; a maior consideração, o que 
é (e) Fabrica-se no Porto e Lisboa. A decima disso lhes dar jim prova Cedo ora 
árte é importada de França com o titulo de chagrin. encerrar à ex 05 gão intern cional: | que 5. M. El. 


a 
Esta ultima manufactura principia a ser fabricada! pias 
o prize en oo Too e ho co (m) Fabrica-se no“Porto metade, pouco mais 
. (d), Importada de França e Inglaterra, A fa-| ou menos; oresto importa-se de França e, Ingla- 
brica da Formiga, em vista da protecção das pau-| terra sa cs tas Diana 
tas, tem feito alguns ensaios, não podéndo conseguir | (mn). Produeção agricola, que as, mulheres “do 
campo fiimá roca etecem. to 

(o) Importa-se de França e Inglaterra. 
-—(p) São tantas estas indastrias, que não as 
mencionamos,: apontando apenas, as fabricas de 

err 


(e) Fabrica-se-no- Porto; tambem se/ consome 
a decima, parte; vindo; de França com o titulo de 
mégis, vitellas com cortimento de pellica. | 


(f) Fabrica-se no Porto e em Lisboa. *. bico de cobre e ferro, em Lisboa e Porto. 
» (g). Fabrica-se no Porto, Lisboa e Penafiel. EtBITpa E "| Produzem' para 
ti Fabrica-se no Porto e Lisboa. Ha no Por- (q) Operarios -. -. 1.654 | cima de 510:000 
to cinco fabricas com quarenta teares manuaes. -Gaspiadeiras . 1.945 | pares decalçado 
Q Fabrica-se no Porto. ha -annualmente, 
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samento. Está a dizer lá comsigo que a nha 
agitação podia muito bem ter outra causa; que 
um sentimento mais egoista do que a gratidão 
me tinha feito assim sensivel na presença de 
Rosa, e me fizera tão vivamente desejar asua 
estima e a sua amisade. Em uma palavra, sup- 
põe o genhor queeu amava Rosa, enão só por 
ser mulher 'e por ser bella. Engana-se. Se 'o 
gerne'de tal sentimento estava occulto em um 
dos cantos mais reconditos do meu coração, 
como -o demonstrarão os acontecimentos futu- 
ros, n'essa epocha ainda dormia ignorado de 
mim mésmo ea sua existencia influia tão pou- 
co sobre as minhas ideias, que, durante esse 
doloroso exame do meu coração em que eu ti- 
nha-tratado de sondar todos os segredos da, 
minha commioção, não tinha suspeitado nem 
ternido a presença de tal sentimento. 
Por fim encareia minha posição com mais 
serenidade é gosheei opor Emb de“mim 
mesmo, como de um simples que creára para si 
um mundo segundo as suds recordações e que 
prolongava indefinidamente à sua feliz infan- 
cia, sem ver que o tempo tinha, de todos osta- 
dos, feito surgir a realidade para dissipar nºel- 
le as illusões d'esse teimoso sonho. 
Era, pois, natural que me tivesse feito mal 
esse subito desencantamento, mas 6 golpe não 
ps repétir-se; à vêndá cahira é desde essa 
horã olharia às cousás pela sua verdadeira fa- 
ce, com olhar seguro, como o dever e arazão 
Então perguntei a mim mesmo O quetinha fei-/o exigiam deúm adolescente que não tardaria 
to para-ser julgado com tanta severidade. Não que fosse um hómém. so NE 
consagrava o mais profundo respeitoe a mais |' Depois d'estas reflexões resolvi, com nota- 


to. Comecei a revoltar-me contra o;meu inex- 
plicavel deêsvario & a Aiccusarsme de loucura. 
Que tinha eu esperado ? que-ousava pre- 
tender ? Rosa não tinha sido ammavel commi- 
go? Quie direito tinha-eu para exigir ou que- 
rer mais? A profissão de meu paí tinha-me 
feito córar como uma afironta ! o meu coração 
revoltára-se contra os meus bemfeitores !. era, 
pois, o meu orgulho que tinha sido enganado ! 
criminoso amor proprio tinha lançadodetminha 
alma a gratidão ! Então as exhortações de mi- 
nhamãi não tinham sido sem causa! Aquelles 
bons conselhos, tinha-os esquecido; envergo- 
nhava-me do meu humilde nascimento, e ti- 
nha ousado crer que a igualdade e a familiari- 
dade continuariam a existir entre o pobre pro- 
tegido e a filha dos seusricos protectores; Dou- 
do! Então é que eu comprehendi bem : entre 
mim eella não havia só o nascimento, havia 
tambem o benefício, um mundo de distan= 
Acurvado ao peso destes tristes pensa- 
mentos, lévantei-me de répente e-comecei ; 


a 
passear no quarto; tinha medo de mim-mesmo 
e batia na testacom amarga dôr. Parecia-me 
horrivel a orgulhosa presumpção que julgava 
ter achado em mim; ese ainda havia lagri- 
mas que podiam acudir-me aos olhos, nas— 
ciam de uma especie de cega raiva contra mim 
mesmo. | eu 


“A final tambem essa agitação se acálmou: 


sincera gratidão aos meus bemfeitores? Seria/|vel tranquilidade de animo, portar-me com 
capaz de faltar por uma só palavra-ou mesmo | meus bemfeitores como se não ho! vesse entre 
por um pensamento ao muito que lhes devia ? [mim ' elles outro laço além do seu fazer, e 


acceitar a minha sorte como m'a houvessem 
talhado a bondade de Deus é a generosidade 


d'elles. 
é (Continia) 


E então exclamei triumphante e com plena 
convicção: 

— Não; antes morrer doque deixar de re- 
conhecer, por orgulho ou por ingratidão, os be- 
neficios recebidos. Nunca, nunca ! 


O senhor está a sorrir. Adivinho-lhe open- 


* 
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Rei D. Fernando igualmente acolhera a commissão 
com a maior affabilidade, e por io ado enc 
reador, propunha que esta sua declaração Se const- 
o = di Ei satisfação dos habitantes des- 
ta cidade. Esta proposta foi unanimemente appro- 
vada. k o. 
Deu-se conta da seguinte correspondencia : 

Um officio do snr. presidente da camara muni- 
cipal de Aveiro, pedindo um exemplar do codigo de 
posturas e alguns esclarecimentos sobre impostos : 
resolveu-se satisfazer. 

Do inspector da illuminação remettendo a nota 
das faltas encontradas na iluminação durante a se- 
anana finda : mandou-se á contadoria e ao director 
da companhia. 

Etarito epioxifiião dia em que S. M. El-Rei o 
Senhor D. Luiz 1 tenciona visitar a cidade do Porto, 
a fim de encerrar a exposição internacional portu- 

ueza, no dia 30 do corrente mez, e desejando a cama- 

ra municipal solemnisar a visita de S. M. com as 
demonstrações festivas, que forem indispensaveis e 
compativeis com as forças do cofre municipal, foi 
resolvido, que, não havendo no orçamento ordinario 
para o corrente anno economico verba alguma para 
satisfazer esta despeza, se pedisse authorisação ao 
conselh» de districto para se gastar até à somma de 

- . um conto de réis, compromettendo-se a camara a in- 
cluir no seu proximo orçamento geral para o futuro 

-anno economico a quantia que efectivamente se dis- 
pender dentro dos limites da authorisação pedida, 
votando para esse fim a receita correspondente. 

Igualmente se resolveu quo se nomeassem com- 
missões de ruas, a fim de promoverem os festejos 
que o seu patriotismo as levar a fazer por tão'fausto 
motivo, sem que com tudo a camara lhes prestasse 
subsidio algum pecuniario, attentas as circumstan- 
“cias financeiras do municipio, em vista das muitas 
e variadas obras, a que se procedeu n'éstes ultimos 
tempos por causa da exposição internacional. 

Não tendo alguns juizes eleitos e ga 
mente os das freguezias de S. Nicolau e da Victoria 
(ainda reeleitos para o corrente biennio) dado anda- 
mento a muitas cansas-de transgressões de posturas, 
estando affectos ao 1.º 59 e ao 2.º 17, com grave pre- 
juizo da polícia municipal, foi resolvido que não sen- 
do toleravel este desleixo da parte dos juizes eleitos 
se officiasse no snr. presidente da Relação sollicitan- 
do a sua intervenção e as mais energicas providen- 
cias, afim de obrigar não só aquelles dous juizesmas 
tambem todos os outros ao exacto cumprimento de 
sous deveres sob as penas da lei. 

* Despacharam-se os requerimentos das partes € 
levantou-se a sessão, | 
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M 
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“ Revista da politica externa 


“ Alem das noticias que continuamos a dar 


portancia e egu 
linhas de uma correspondencia de Madrid pu- 


mais pepopdntes do seu partido em Madrid aconse- 
lhando-lhes 


“Tronteir 


“um golpe em vão, de ter sido causa de derramar-se 
a quco 1 080 sangue hespanhol, de haver ag- 
avado nº Crise economica que atravessava o paiz, 


ea | negado pelo seu, que crêem sua|. 
“ imensa mai cia que ão louca avent veio demo- 
“ xar por muito tempo as probabilidades de ser poder, 
* probabilidades que não sém razão sorriam aos seus 

homens mais motaveis. 
.. , Não sabemos o que ha de exacto n'essas)7 
- as temos em tão poudo que não nos pareces- 
“sem di assignalar-se. «ss 


Uma correspondencia tambem de Madri 


* 
ê 


dem real tambem é uma cousa boa. Uma consti- 
ES aiço E grande necessidade'para um povo; 
s «u - AS ne, Es | 
. “nlcan pads 
- todasas. utcas 


10, O maior mal q 1º faz à Hespanha o movimento 


s 4 x à EA E. areas tra 
Fuua Y Fla de Eoríidr ques 


osppnendon À, Maira, gue, uma, fragata, Hespa- 
nhola deu-no Callao-no dia do anniversar 
aan ap 
- EH VAR dA asi 
eb SEMA a 
Evan PAN 


*  peruvia 


os nham obfido do goverao 
| no aycessão de toda a sua esquadra, e 
“que bavi; mu i fundadas probabilidades de que 
“o Chile augmentasse consideravelmente as 
suas forças, attrahisse ao seu serviço officiaes 
DER encena Resan Ter icase cm. questão. muito 
Séria a singella operação a que = Julgou que 
Vita a reduzir-seo conflicto chileno, 
— Em, Londres é de fé que. será dissol- 


A 


1 


“de hussell, dissolverá este a camara e appel- 
“lará para o povo; te a aceitar, não-terá me- 
RA no ade 1831-32, que tambem 
toi cussolvida logo depois de haver aceitado 
- a reforma, porque, se entendia que já não re- 
Presentava legalmente o paiz. E'o caso de 
. “applicar-se o nosso. ditado “popular: . Preso 
- Por ter cão e preso, por não o ter, 
“Em julho verificar-se-ha,o casamento da 
paes 1] elena como principe Christiano do 
- Behleswig-Holstein, e depois irá -a rainha 4 
» Allemanha onde passará al gumas 


4 
a. 


oje relativamente .á . parte -que: 


que temos | 


correspondencia de Pariz, em vez de estar- 
, neo Propagação de noticias as- 
- — Sustadoras que se repetem agora pela millesi- 
-«MA VOZ; gh .esor 7 ce 


“atuta sp se: ii 


sentou um Compromisso entre os mem 
À Compromisso membros da 
osquerda e os da direita das. camaras belgas|. 
- para não serem promovidos, conflictos parla- |. 
mentares até á proxima. sessão | 
- das novas eleições que hão-de. 
= 1 = bes ade 
« Junho. Por conseguinte fica adiada a discussão 


Tá 0( 

- Syst | 4 ES O AGUDO é paadistia o) eusma od 

+ pooT—NaiBrussia achamos 0. partido progres- 

; Sista preparando-se para atacara encorporação 

vido Lauenburgo á coroa prassiana, não: por 
causa da encorporação, mas pelo modo incons- 
titucional como foi feita. Na sessão de 19 foi. 
apresentada uma proposta declarando não 
Válida essa encorporação em quanto não obii- 
vesse a approvação das camaras. 


» Sinsticos e desp 


O convite que a exc.”* camara dirige -ás'cor- 
porações e pessoas qué tem de constituir o pres- 
|tito-real, para que no citado dia se achem na 


publicada pelo «Times» de Londres, termina | censeamento dos eleitores celegiveis, que tem 


com 0 Chile; dizuma|dos individios: ultimamente eleitos para-fa- 


Como o PETUVIANO, que Se tem abstido de, rela! districto, attendendo as razões que para isso 
ões como -ministro-da Hespanha, 'e não cor- fizeram valer, concedeu-lhes a dispensa que 
requereram, .... 


[sa foram os'seguintes snes. : 

que os |. 
Pés q d ed 2 

sido reglettos ua e atred on 


professor no lyceu'nacional-d'esta cidade. | 


sem chamados'os immediatos em votos. 


eleito da fregueziade S. Lourenço de Asmes, 
no concelho de-Vallongo. 4 so 
“Em consequencia d'isto tem de proceder- 
se a nova eleição, para-a 
dia 4 do proximo mez, . 


cluídose parece que já foram remettidos ao po- 
verno, por intermedio do exé."º bispo, os tra- 
balhos da commissão comarcã; encarregada de 
propor oarredondamento “das freguezias' de 
que se com 

semanas. | Porto. | 

a Prança cio, tão estranhas as noticias | 


tem tomado na questão mexicana, qne|guma, porém em al 


elgiCa COrTe como certo, que se a8— a fim de seguirem para o seu destino no 


a O trada extrahi ag Rs . 
“da guerra e nãofará opposição Ss seguintes linhas,as quaes 


À + h É a É 
corridos precedentemente, o DRT 
sin caria ponmalágm a data de 26, diz o se- 
guinte: a lantemne F. 
o E aqui, hontem os. isublevados hespa- tNras municipaes. Pagou a mult 
; » poré 10 Se pá 
| perseguidos. Os 
|25:annos e-osofhcines elegantes e enthusia E 
o O os bica : stas. Con- 
|tameelles que tem sidormuito: absequia ] l 


Chama-se a isto em linguagem chã perder 
o tempo eofeitio.. O snr, de Bismark não é 
homem que se assuste com as grandes opposi- 
ções, e se nos ultimos annos tem arrostado tu- 
do com serenidade, mais sereno ainda se mos- 
tra agora,porque n'este anno termina o man- 
dato do parlamento, e dão-lhe pouco cuidado 
as ultimas palavras do moribundo. 

—A Russia continua a russificar a Polo- 
nia. Sob penas muito severas acaba de prohi- 
bir que continuem a fazer-se calculos por flo- 
rins e groschers polacos. Outro decreto ordena 
que sejam substituidos por professores dos 
districtos russso todos os professores de escho- 
las primarias que não saibam ensinar 0 russo. 

— Do Mexico temos á vista a revista po- 
litica e militar da primeira quinzena de de- 
zembro publicada.pela imprensa do gabinete 
mperial mexicano. São muitas e de grande al. 
cance politico as medidas administrativas que 
assignalam. E” quasi completa a falta de acon- 
tecimentos militares n'essa quinzena, e de al- 
guns d'elles já tinhamos conhecimento pelas 
folhas de Pariz. boo 

Escobedo, que tinha sido energicamente 
repellido de Matamoros, não foi mais feliz em 
Monterey de que tentou apoderar-se. Perse- 
guido por um esquadrão de caçadores de 
França e por uma companhia montada do re- 
gimento estrangeiro, teve 110 mortos, e per- 
deu grande quantidade de armas e cavallos. 

O general Lamadrid havia occupado 
Huejutla sem resistencia, e os dissidentes, 
obrigados a fugir para a serra, imploraram a 
clemencia imperial. 

Chihuahua fôra de novo oceupada por 
uma pequena columna franceza e algumas tro- 
pas mexicanas. | 

À importancia de Juarez ia-se tornando 
quasi nulla. 


foram mandadas em seu alcance, resolveram entrar 
em Portugal, tomaram um guia a quem promette- 
ram &0 duros. Augmentando, porém, . o perigo em 
que estavam, e quando se achavam já a duas le- 
guas da raia, pediram ao guia que lhes dissesse se 
ainda estavam longe de Portugal, pois que se esti- 
vessem perto, o recompensariam com mais vinte 
duros. O guia não respondeu, porque lhes queria 
fazer uma surpreza. Só gritava que avançassen. 
Chegados ao riacho que os ia separar do perigo, o 
homem tirou então o chapeu e deu vivas a Portu- 
gal. Os sublevados corresponderam, felieitando-se 
por estarem salvos. 

Apertados pela fome, entraram n'um extenso 
nabal e devoraram, com appetite de esfomeados, o 
indigesto alimento que o acaso lhes deparou. De- 
pois procuraram o dono e quizeram pagar-lhe. O 
honrado lavrador, alem de não acceitar cousa al- 
guma, levou-os à adega, onde poz á sua disposição 
uma pipa de vinho. 

Hoje devem marchar para essa cidade, 


À mesma carta accrescenta que q snr. 

barão do Zezere e officialidade do 6, tinha 
ido, no dia da chegada dos emigrados, com- 
primentar o coronel e mais officiaes hespa- 
nhoes. | ' 
London & Brasilian Rank.— 
A gerencia d'este Banco n'esta cidade, co- 
meça desde amanhã 29 a pagar aos seus ac- 
cionistas o dividendo de 63750 réis por cada 
acção de 40 libras relativo ao semestre findo 
em 30 de junho ultimo. 

Suppressão de comboios. — Os 
comboios directos extraordinarios que a em- 
preza estabelecera desde que se abriu a expo- 
sição vão ser supprimidos a contar de 4 do 
proximo mez de fevereiro, em consequencia 
de se tornar desnecessaria a sua continuação, 
cessando a causa que determinára a empreza 
a estabelecel-os. 

Esses combois são, um ascendente e ou- 
tro descendente. O 1.º é oque parte de Lisboa 
para Villa Nova de Gaya ás 10 horas e 10 
minutos da manhã, e o 2.ºé o que parte de 
Villa Nova para Lisboa às 10 horas e 40 mi- 
nutos tambem da manhã. 
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PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Diario de | . 1 O € j 
Lisboa n.º 20 de 26 de janeiro . |ba de publicar-se em Coimbra maisum opus- 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA | culo sobre o contestado assumpto que serve 
Portaria mandando que se'abra concurso, por| de epigraphe a estas linhas. 

provas publicas, perante o respectivo prelado dioce-| *Tntitula-se «Algumas palavras sobre o ca- 

sano, para provimento da igreja parochial de Santa samento civil-—-Carta dirigida ao exc.mo snr. 


Justa de Girabolhos, no concelho de Ceia, bispado de ê 
Coimbra. Pega agr Ergo Alexandre Herculano pelo academico M. C. 
Girão». 


— Licenças a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA Recebemos um exemplar, que agradece- 


Venda, no dia 28 de fevereiro proximo de bens | mos,. 


nacionaes sitos nos districtos de Evora, Santarem Sã bar Did pao 
Villa Real, Bragança, Coimbra e Portalegre, Os roubos por meio de chaves 
a = qe Do falsas. — Succedem-se com desusada fre- 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR a | 
Noticias da India. -| quencia os roubos perpetrados por meio de 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, ComMEncIO  rxpusrrra | Chaves falsas, e mau grado os esforços que a 

Portaria mandando louvar em nome de S. M policia emprega para pôr a propriedade ao 
El-Rei o conselheiro Antonio Mauricio Pereira Ca-| abrigo de taes invasões, a industria criminosa, 
bral por ter cedido gratuitâmente,uma porção de ter-| em vez de extirguir-se, mostra não se arrecear 
reno no valor de 2478900 réis, que era preciso ex-| q guerra que aquella lhe move. . 


ropriar-lhe para construcção de parte do lanço da É À 
ER de BrapdNçã a Mirandella, comprehendido Isto forçosamente deve ter. alguma expli- 
cação e a que nos dão é a seguinte: 


entre a Portella de Fonte Santa eo Vimieiro. | 
Muitas vezes os criminosos são presos e 
mandados para o respectivo tribunal criminal. 


“Em vista d'isto, é claro que'a policia não 
pode fazer cessar o mal. 
» Semelhante desideratum só o conseguirá 
quando 'os culpados não tiverem. a contar 
com aimpunidade e para ARE mister que 
a lei seja reformada, se o erro provem d'ella, 
“Temos repetidas vezes dado noticia de 
roubos feitos com chaves falsas, e ainda ha 
pouco noticiamos o que foi feito ao snr. Ma- 
noel Joaquim Pinto, da rua de S. João, A 
respeito deste vem a proposito. dar conta de 
uma circumstancia que nos é referida e que 
confirma a necessidade de se cuidar em pu- 
nir os authores de roubos com chaves falsas. 
| pe o que nos contam: 
-. Ha tempos entrou “loja do: snr, Pinto 
um individuo a comprar um pouco de'sabão, 
Um sujeito que alli se achava, vendo:o e co- 
z TRES de My E Roo far sor] cin Eta 
nhecendo que havia sido um dos implicados 
no negocio de umas chaves falsas que appare- 
ceram ha tempos na viella da Madeira, pre- 
veniu o sor. Pinto, dizendo-lhe que se acau- 
| telasse. Desde este aviso, o snr. Pinto não 
tornou a deixar na loja quantia alguma impor- 
tante. o sk El semsços ny dessa 
“Na noute de quinta para sexta-feira, aquel- 
le senhor foi roubado, como sealguem, saben- 
do das suspeitas de quem avisou:o snr. Pinto, 
| | tivesse ápeito'confirmal-as, co 
* On mero la «Seat os reco - antest;- E RO ' 
Os vereadores a quem foi acceita a escu-|: d E de Apoia, COMO O ado quando 
nda | démos notícia d'este roubo, que a porta era fe- 
gica disto. 


rá lugar no dia 31 do corrente pelas 10 ho 
- ras;da manhã. +. ste Rr segue-se tos te-re 


No lugar competente encontrarão os leito- 
reso respectivo aviso. | 
* “Igualmente publicamos na 


e. 


mesma secção 


” Ed 


à dirigir-lhe 


— 


“o 1. 


paramos o ur Tiro es DR RAE + d: à à tr : . she 
Urbano de Lima Barreto, por ter ehada enmmánça Shaves -ooprehas e dá ai 
RE Ato CP to | que'a industria se acha 'em certo grau de aper- 
a ado do = Amo 1 - |feiçoament S criminosos teem cer 
“Luiz Antonio .Pinto.de: Aguiar, por ser| Sp. 0 O S-qUe OS cHimInO ar era 
do | | confiança no futuro, quando praticam assuas 
gentilezas, : eo o a 
Para fazer cahir aquella por terra eides- 


“Manoel 


gls o. n 


Ignacio Antonio Fernandes Dourado, por 
he aproveitar o privilegio da venda do pa- Es 
rui 


pel sellado. | | | truir a esperança que semelhante gente pare- 


O conselho de districto deliberou quo fos—| “º ter, de se sahir sempre bem, cumpre às 
| authoridades exercer, todo o rigor sobre os 


“Eteição aanullada: — Em úma das 


cam em junho. o novo parlamento britanni- suas ultimas sessões, o conselho de districto por delictos d'esta DANESZA, as b serstos. il 
e egeitar 0 projecto de reforma do con- annullou a eleição da junta de parochia e juiz) - Creança abandonada. — Pelas. 10 


[horas da: manhã de hontem, appareceu aban- 
donada no portal de uma-casa da-rua do -Ál- 
mada, uma-creança do sexo feminino, | 

N'um bilhete que a pobre innocente tinha 
comsigo, 'declarava-se que era de uma; infeliz 
que a não podia crear. Pedia-se igualmente 
que lhe fosse posto onome de Adelaide. | 

Foi conduzida por um agente: de policia 
ao respectivo regedor e; por esté- remettidá 
para o hospicio dos expostos. sg! 

Oecorrencias poltciaes. — Eis a 
substancia dos acontecimentos exarados nos 
archivos da policia : ie RA 1 

José (Gromes dos Santos, cocheiro, preso 
por ter atropellado no dia 2-do corrente, na 
rua de Entre-Paredes, José Bento Esteves, 


as E rI 


. 
* Eu 


qual-foi- marcado: 


á 
“Divisão parochial, —Acham-secon- 


— 


põe o “districtoecclesiastico do 
Informam-nosque-nas freguezias d'ésta ci- 


e 0 braço esquerdo, e! 

Passára-se e caso d'esta maneira: 

Em consequencia de uma desordem que 
José (Gomes travara com outro cocheiro na 
praça de D. Pedro, a policia tentou pren- 
del.o. (Gomes, porém,. fugiu com, O Carro; E 
ao passar na rua de Entre-Paredes, atropel- 
lou José Esteves, que se acha ainda perigosa- 
|jmente enfermo. E ana GA 
Foi preso em S. Cosme, para onde tinha 
fugido, e remettido para o competente. juizo 


criminal. Boi E a 
ntrada dos sublevados hespa- «:, Antonio dos Santos, carr cteiro de Valbom 
oes em Penafiel, e a alguns: sucéessos oe- E reso por ir a beber vinho de uma pipa que 

evava no carro. Já era paixão! Pelo 3.º bair- 

ro teve o destino conveniente. | b 
José Sendão preso por transgredir as pos- 

a e foi posto 


qa - aa Ae PARA | é 
particular que nos foi mos- 


em em. debandada, como se ainda fossem em liberdade. 


Soldados Ê Ot x : E ) 4; quo € o [Ss SEM is 99112 : 
leiro de. 8, Martinho, do, Porto, districto -de 
Leiria, fizeram-se durante o anno de 1869, 


= 


parte pelos portuguezes. sacia em toda 


Ainda o casamento civil. — Aca-| 


aa e 4 as , 
criminosos de que consegvirem apoderar-se|. 


de 64 anmos de idade, quebrando-lhe a perna 


PIA 
- ppa À 


narios administrativos, 10 rev 
oficinas; es 
frantos, Total 269,000 francos. 


Quando, vendo-se perseguidos pelas tropas quejas seguintes construcções navaes mercantes, 


segundo selôno «Diario de Noticias»: 

Escuna «Maria Ema», de 127 toneladas, cons- 
tructor Manoel Candido, proprietario João de Salles 
Caldeira, da ilha da Madeira,—Escuna «Marianna», 
de 126 toneladas, constructor Antonio Gonçalves, 
proprietario Antonio Braz Pereira, de S. Martinho. 
Cahique «Oliveira de Olhão», de 45 toneladas, cons 
tructor José Rodrigues Ascenso, proprietario Manoel 
de Oliveira J unior, de Olhão. 

Associação dos Advogados. — 
Do «Jornal do Commercio» extractamos a 
seguinte noticia: 

Na conferencia de 24 do corrente, presidida pe- 
lo vice-presidente Francisco Jeronymo da Silva, dis- 
cutiu-se a proposta que ficara adiada da ultima reu- 
nião. 

A proposta era esta: 

A. mandou a B., seu correspondente, que lhe se- 
gurasse um navio em 4:0008000 réis valor d'elle. B. 
deu ao objecto segurado o valor de 5:0008000 réis e 
segurou 4:0008000 réis parte de 5:0005000 porque 
no caso de sinistro o segurador só pagava 4/5 do 
valor segurado A, escreveu ao correspondente di- 
zendo-lhe que o 1:0005000 réis que segurara de mais 
ficava por conta do mesmo correspondente, accres- 
centando que os donos do navio não queriam pagar 
premio de capital superior a 4:0003000 réis. 

Perdeu-se o navio, e B. pretende que o seguro 
para À. é de 4:0008000 réis e por isso deve receber 
os 415 ou 3:2005000, e que B. deve receber 8003000 
porque 1:0003000 réis correu por sua conta. 

Perguntava-se se A. devia receber os 4:0005 
réis, ou só 3:2003000 xéis ficando B. com os 8005000 
réis. Foi relator da proposta o socio Henrique Mido- 
si que respondeu assim: k ; 

A. deve receber os 4:0005000 réis porque se 
obrigou a pagar premio d'esta quantia, mas não de 
capital superior a ella. B. não deve receber os 8003 
porque não tinha interesse no objecto segurado, nem 
segurou risco algum, artigo 1672 e 1675 do cod. 
com. E como B. tinha direito a recebera totalidade 
do premio, que pagou, porque, não obstante não ter 
cumprido strictamente as ordens do mandante em 
cuanto ao valor dado ao objecto segurado, excedeu 
os limites do mandato em boa fé e em vantagem do 
committente, artigo 806 e 807 do cod. com., não res- 
pondia pelo 5.º do premio e por isso tambem não po- 
dia utilisar-se da correspondente indemnisação do 
seguro, devendo serem beneficio do mandante toda 
a utilidade que resultou do excesso do mandato, arti- 
go 809 e 810 do cod. com. j 

“Depois de breve discussão, em que tomaram par- 
te os socios J, M. Gonçalves, Teixeira Guedes, Tei- 
xeira Duarte e o relator, foi aproposta approvada, 
salya a redacção. 

Ovos moles de Aveiro. —Este fa- 
migerado e muito conhecido doce tem tido 
ultimamente consideravel extracção, segun 
do vêmos da seguinte noticia que dá o «Dis- 


tricto de Aveiro» : 
“Os preconisados ovos molos de Aveiro tem tido 
ultimamente, com às comboyos extraordinarios, um 
consumo descomunal. No domingo, quando passou o 
comboyodas 1:500 pessoas, venderam-se quantos ha- 
via, e quantos se poderam arranjar. Só uma das ven- 
dedeiras deu extracção a 10 duzias de barrisinhos. 

A industria dos ovos molles tem tido grande in- 
cremento, mas'o credito do doce tem diminuido com 
as contrafacções. Todos e todas fazem ovos molles, 
e, como só querem lucrar, ás-vezes ficam uma cousa 
desenxabida, se não é peior. O consumo porém aif- 
da se não resentiu d'isso. 

“Ainda bem ! 

O que são os rapazes. —Com esta 
epigraphe dá o «Districto de Aveiro» noti- 
cia do seguinte facto que podia ter sérias con- 
sequencias : | 

Hontem- um caixeiro de uma bótica da rua dos 
Ourives foi persezuido por um cãosito fraldeiro per- 
tencente ao snr. Dionizio Sergio, que mora na mes- 
ma rua. Não lhe soffreu o animo que não tomassg 
logo desforra. Voltou-se ao cão, e tosou-o. O dono 
que viu o caso, acudiu, e a seu turno, mimoseou O 
rapaz com um-puchão de orelhas. A 

“O rapaz tem figados, e: protestou que o eanito 
lhe pagaria com usurg a estregadella das orelhas. 
Foi para casa, pôde surripiar um pl de arsenico, 
preparou uns bolos com miolo de trigo, e à noute lan- 
çou-os por debaixo da porta do snr; Sergio, na inten- 


ção de que o cão logo de manhã os: gualdipasse. . |. 
-— Não foi assim. O sor. Sergio tem em casa uma 


engeitada de 9 annos. Foi ella que hontem veio abrir 
a porta. Viu os bolos, é com a innocencia propria da 
sua idade comeu um. Em seguida foi beber agua, o 
começou a vomitar. Felizmente a ama dando pelo 
acontecido foi logo chamar um facultativo, que ain- 
da pôde salvar a pobre creança. 
-— Está livre de perigo. dm a o a) 
Emigração, — A sociedade ingle- 
za de emigração publicou o seu relato- 
rio ácerca do movimento emigrante que se 
operou na Inglaterra durante o annode 1365. 
D'este relatorio vê-se que partiram de Mer- 
sey para os Estados-Unidos 264 navios levan- 
do a seu bordo 89:475 passageiros, dos quaes 
24:200 inglezes, 2:258 escossezes, 42:357 
irlandezes e 26:680 estrangeiros ; para o Ca- 
nadá 32 navios tendo a seu bordo 7:750 pas- 
sageiros, dos-quaes 3:289 inglezes, 1:671 ir- 
landezes e 2:115 estrangeiros; para Nova 
Gales do Sul 2 navios com 1:281 passagej- 
ros; para, Queensland 6 navios com 2:193 
passageiros; para Victoria 25 navios com 
6:344 passageiros; para a America do 
91 navios com 284 passageiros. 
A estas cifras deve-se juntar ainda asda 
emigração realisada fóra da acção da socie- 
dado;a siberars cumes  ... odail | 
"Para os Estados-Unidos 74 navios a 


= 


“+ A ' 


edi 


po a 
Las 


1:258 passageiros; para à America do Sal, à) 
navios com 368 passageiros; para differente 


colonias 202 navios com 2:048 passageiros. ||. 


di ga emigração ingleza no anno de 1865 foi 
inferior 4 de 1864 em 4:439 passageiros. 

— Segundo dizem de Hamburgo a emi- 
gração do annofindotomou ahi grandes propor 
ções. Durante esse anno o numero MS emd 


grantes elevou-se a 37:659, isto é mais 17:892 
que no anno anterior.. á 
dos neipiê ração realisou-so em 94 návios, 
dos quaes 30 eram movidos por vapor. 
Unificação de pesos e medidas. 
—Lê-se no «Odburrier du Bas-Rhin» * 
“ A commissão dos pesos e medidas, reunida e 
Franofort, chegou a resultados de grande utilidade 
- Uma sub-commissão: nomeada por esta assem- 
blea tinha sido encarregada de redigir um projecto 
de unificação, depois de se ter decidido não adoptar 
Dias apresentado pela Prussia. | “4 
trabalho da sub-commissão foi lido no dia 23 
de novembro, e uma segunda vez no 1.º de dezem- 
bro e assignado por todos os seus membros. 
|: À base do novo systema será o metro, e por me- 
tro deve-se entender o metro dos «Archivos de 
Pariz», tomado n'uma temperatnra determinada; 
- “As medidas communs a toda q Allemanha -se- 
Tão: para a extensão o metro e as suas divisões € 
multiplos; para as superfícies os quadrados das me- 
didas de extensão; para as medidas agrarias o are, 
o hectfr etc.; para os volumes os cubos das mesmas 
medidas de comprimento; para os liquidos ou os 
&rãos, o litro, o hectolitro ete. Para os pesos adop- 
tar-se-ha a gramma, a libra de 500 grammas, ete. | 
-, “Estas medidas serão authorisadas com exclusão 
de quaesquerontras. cl 
-» > Portanto os differentes paizes poderão, com li- 
cença da dieta conservar os antigos nomes seguintes 
ou alguns d'estes nomes, determinando para cada 
um d'elles, o seu valor em quantidades do systema 
metrico: para as superfícies, o morgen (dia) qua vale 
2,900 metros quadrados; para as extensões. pé que 
vale) decimetros; a pollegada 3 centimetros; a linha 
3 milimetros; para as distancias a milha que vale 
4,500 metros; da mesma maneira que o quintal, a 
toeza, a vara ete. E qeel ja Tab] 
Cada paiz em particular detérminará as divisões 


us 


da libra de 500 grammas, assim como-a epoca da in- 


troducção deste novo systema de pesos e medidas. 
Os membros da condefederação poderão além d'isso. 
diferir até uma epocha indeterminada; o emprego 
obrigatorio das novas niedidas agrarias e de capa-., 
cidade, e até uma epocha determinada a introducção 
das Outras medidas novas. 
imprensa imperial de Partz. 
—Uma folha economica franceza, dá os se- 
Stuntes pormenores sobre 
prênsa imperial: E 

O pessoal permanente comprehende 59 fanecio- 
isores e 14 chefes ide 
tes-ultimos recebem de 2,200 «a 2,000 


Sul| | 


as despezas da im-! 


Com o material dispende 100,000 francos, 

O salario (variavel) dos operarios, os quaes de 
ordingrio/ganham por obra, e despezas diversas im- 
portam em 4.150,000 francos: 

Conservação do material 69,000 francos. - 

Papel branco e de cores 1.900,000 francos. 

Chumbo e estanho 35,600 francos. 

Pergaminho e tinta 72,000 francos. 

Papeis de côr pintados, pelles, telas, colla, ou- 
ro, fio e cartão 140,000 francos. 

Caracteres francezes e orientaes 12,000 fran- 
cos. 

Um impostor. — Perante o tribunal 
correccional de Dieppe (França) compareceu 
na audiencia de 12 do corrente um mdivi- 
duo de nome Hume, que se intitula princi- 
pe de Croui-Chanel. 

Hume, que pertence, senão a uma familia 
nobre ao menos a uma boa e rica familia da 
Irlanda, tem tido uma vida das mais roma- 
nescas. Depois de ter servido a causa-polaca 
e ter sido, diz-se, acclamado principe pelos 
polacos reconhecidos, Hume foi para Vienna 
d' Austria onde, graças ao seu titulo de prin- 
cipe foi recebido n'uma casa nobre d'esta ca- 
pital. Logo que alli foi recebido pediu a mão 
de uma filha da casa, e, de accordo com a 
mãi da joven austriaca fugio com ella para, 
dizia elle, a esposar em Inglaterra; mas os 
dois fugitivos, antes de embarcarem para In- 
elaterra fizeram escala em Dieppe e es- 
tiveram alguns mezes no hotel Real, le- 
vando uma vida de verdadeiros principes. Por 
infelicidade chegou-lhes a hora má de toda a 
gente, e foi preciso pagarem a despeza avul- 
tadissima que tinham feito no hotel. | 
s Hume, quenão tinha muito dinheiro, não 
pôde pagar toda a conta que lhe apresenta- 
ram, e, por este facto foi levado a uma po- 
licia correccional, accusado além d'isso de 
ter adoptado um nome falso, de ter usurpado 
o titulo de principe e de ter roubado ou ten- 
tado roubar toda ou parte da fortuna de ou- 
tro, fazendo uso de um nome falso e de uma 
qualidade falsa, e usando de manobras frau- 
dulentas. 

O tribunal adiou para d'ahi a oito dias 
a decisão d'este negocio. 

Varias noticias. —sS. A. Serenissi- 
ma a princeza de Leiningen deu á luz um 
filho em Osborn (ilha Wight). O principe de 
Leiningen, advertido d'este acontecimento 
pelo telegrapho, ea logo do palacio de. 
James para Southampton, onde S. A. embar 
cou para Osborne. 

— O dia 1.º do corrente foi de grande 
massada para o presidente dos Estados-Uni- 
dos. Diz-se que foram tantos os apertos de 
mão que teve de dar durante todo o dia que 
á noite tinha o braço direito intumecido.. 

— O grande baile dado nas Tulherias na 
noite de 17 do corrente esteve muito brilhan- 
te e animado. Elevava-se a 4:000 o numero 
dos convidados. Q imperador e a imperatriz 
entraram na sala dos Marechaes ás 10 horas. 
As dansas prolongaram-se até ás 4 horas da 
manhã. 

O imperador vestia a farda de general de 
divisão; .a imperatriz vestia. de' branco, e 
com muita singeleza. A's 11 horas e meia o 
imperador e a imperatriz deixaram a sala 
dos Marechaes, deram uma volta pelos salões, 


[e dirigiram-se para a galeria da Paz, a qual 


deixaram á meia hora da manhã para toma- 
rem parte na ceia servida na galeria de 
Diana. Dad od | | 
ke Factos diversos 
Publicou-se o n.º 4 do excellente sema- 
nario de litteratura e instrucção, denominado 
«O Panorama». Este numero contém o se- 
guinte: — O Papa Leão X, (com uma gravu- 
ra)— Peres Lourenço (scenas da campanha 
do Mexico), pelo snr. Pinheiro Chagas — O 
Poeta Infeliz (com uma gravura) — Idilio — 
Ra-Pulante— Beatriz, pelo snr. E. A. Vidal. 
— Publicaram-se as folhas 133€e 134 da 
Biblotheca Religiosa, em que continúa à pu- 
blicação da Escriptura Sagrada contendo o 
Velho e Novo Testamento, traduzida do latim 
por Fr. Francisco de Jesus Maria Sarmento. 


RMiovimento da cadela da Relação 
no dia 26 de janeiro 
Voo O pRTRáDAS OP | 
"Antonio Martins dos Santos, arguido de 
roubo, José Gomes .dos Santos, arguido de 
atropellamento. Estão à disposição do' juiz 
do 1.º districto criminal, “0 mo 
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“Maria Junqueira, prestou fiança. Solta por 


alvará do juiz do 1.º districto criminal. 


Administração centraldo correio 
— do Porto 


CORRESPONDENCIA: RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS . | 
ret: o Pequena posta 
“AB. D. J—Antonio Augusto Moreira Guima- 
rãcs—A. Estanislau Delgado—A. Santos Coelho— 
«Archivo Luzitano»-— Anna Pereira de Jesus—Clau- 
dio de Carvalho e Silva—João José, Guimarães— 
Manoel da Costa—M. Noronha Mesquita Mello Me- 
nezes—M. dos Santos Ferreira tia Adelaid 
Canavarro—M. das Dores Magalhães Araujo e Cas: 
tro. 


o vv Para à Prussia 
seio Ne Horch—B. J. Plfenzen DivGrico Hagens 
1—F; À, Brockhans—João Schuback & Filhos—L. 
F, Muthies—Liebeskend & Schelegel--Noeman  & 
“| Gundert, =p; yr sta Ê 
Para a Belgica | 


-  Balfour (Madame) —Chiel & Dartois—Deschie— 
tere A. Bourgmestre de Kerkow. | 
— Para a Tíaitia z 
: Algsandre Massemat-—Cristoforo Negri—Ferdi- 
nando Lauretti—Guillaume Saxod. 


—Luiz Bigarro—M. A. Heredia=Manoel Mauricio 
Man ro Chano— 
Pedro, Villarinho —Redaeção da «Correspondencia 
de Hespanha»—Rosa Domingues—Waltor, 
CARTAS RETIDAS POR FALTA DE DIREC- 

de cai “ção” vom 

"Agostinho Ferraz de Souza—Antonio Augusto 
Geraldes— Antonio Ferreira Araujo—A. Cóntalves 
Correia de Paiva--A .José Rodrigues Ferreira—A.Ma- 
chado Meirelles — Custodio. Fernandes Palha—Del- 
fim Mauricio Teixeira—Domingos José Pereira—D. 
Maia—Estevão José Urze—Prancisco Antouio Oli- 
veira—João Almeida. Machado—Joaquim Augusto 
Rosa Figueira—José Antonio Oliveira Guimarães — 
José Costa Sancho & Cr—José Manoel—Josefa de 
Carvalho-—Luiz José Ferreira Villaça-—Manoel Ba- 
Ptista-—M. Bernardo—M. Teixeira de Miranda Pa- 
checo—Miguel Antonio Lopes Sosiro—Margarida— 
Maria Antônia Guimarães—Maria Antonia Pereira 
Vigo—M. do Carmo Nogueira Soares —M. Conceição 
da Silva—Pinto & Vieira—Bazilio Fernandes Jer- 
ge=José Nunes Ribeiro—Marianna Rosa Coelho— 
Antonio Lopes Oliveira— José Autonio Garcia. 

“Administração central do correio do Porto,26 de 
Janeiro de 1866. ra 


COMUNICADOS 
Declaração oo 
O abaixo assignado, um dos promotores da 
grande e pomposa festividade, que no dia 21 do cor-. 
rente teve lugar na igreja de Santa Marinha, de Vil 


| tes com pomada, 5 pacotes 


É saccos com feijões; A. Alves C. Sá, 1 caixão com car 


dhonse & Ca, 1212 litros de vinho, . 


| 112000 litros de sal. a 


| com mele 9 volumes com mindezas. 


| ção, mestre Nunes, 130000 litros de sal. 


Guerra, 120000 


la Nova de Gaya, ao Martyr S. Sebastião, vendo m. 
«Jornal de Noticias» de 22 do corrente, uma noticia 
em que se dizia que na vespora da referida festiy. 
dade, andaram pelas ruas d'esta cidade, alguns de, 
vótos do mesmo Santo, pedindo esmolas para aque, 
festividade, acompanhados de uma musica mui 
desafinada, que além de atordoar os habitantes, fo, 
alarmar a-cidade; venho declarar ao publico que s.. 
esse peditorio teve lugar, não tinha referencia al, 
guma com a festividade de Villa Nova, pois que, pa. 
ra à referida festividade, nem se andou pelas Tuas 
(com musica,ou sem ella) pedindo esmolas nem nºes. 
ta cidade, nem mesmo em Villa Nova. 

O abaixo assignado, vem aqui fazer esta decla, 
ração, porque tendo ido pessoalmente pedir aos snrg, 
redactores do «Jornal de Noticias» para que a fizes, 
sem, e tendo-lhes elles promettido que o fariam ng 
dia seguinte, faltaram à sua promessa, não Sei por 


E 


ue motivos. a 
f Villa Nova de Gaya, 27 de jus, ie 
e» 


Necrologio 
— Fugit velut umbra. 
Similhante á sombra de uma nuvem, que em 


dia -estivo perpassa rapida pelas flores de ameno 
vergel, roçando-as subtil e ligeiramente, rr uma. 
existencia que se tornára digna de affecto pelas suas 
virtudes, se extinguiu brevemente no meio da lug 
incipiente das esperanças, tendo apenas libado o] 
prazer na sua rapida passagem pelo mundo. 

Na noute de 19 FE corrente, vencido pela per. | 
tinacia da enfermidade que ha mezes O torturava, 
falleceu em Lisboa o din E dadrdo Pereira Pinheiro 
filho do sar. José Joaquim Pereira Pinheiro, d'esta, 
cidade. e 

Assim aos 18 annos de idade, aquelle sympa-. 
thico moço, em quem resplendia uma alma cheia de 

enerosos dotes, foi arrebatado pela morte aos cas: 
rinhos de seus extremosos paes e irmãos, que cho-. 
ram inconsolaveisa perda com queDeus, nos seus al.. 
tos designios, houve por bem feril-os. . 

Seja-lhes, porém, lenitivo na magoa que os 
punge, a“consoladora lembrança de que aquella 
alma, pura das manchas do mal e provada nos sof- 
frimentos de uma prolongada e dolorosa doença, | 
voou ao ceu a receber das mãos de Deus o gali - 
dão que Elle concede aos que da lucta com o padês. 
cimento, moral ou physico, sabem sahir triumphans 
tes. 


q 


Em tão curta existencia qual foi a sua,o finado 
mancebo, esperança de seus paes, conseguiu merecer. 
a affeição e estima de quantos o conheceram. | 
A christã resignação com que sofireu 05 doloro-. 
sos padecimentos da affecção pulmonar, que poz 
termo a seus dias, não foi a menor das virtudes que, 
ilustraram a sua carreira n'este mundo. , ; 
Todos os esforços, que humanamente era possi= 
vel empregar-se, foram postos em prática pela me- 
dicina para debellar os estragos da violenta enfer= 
midade. O extremoso -affecto com que seus pe” 
aconselhados pela sciencia, que fiava da mudança. 
de ares a cura do enfermo, lhe assistiram, já em 
Braga, já nas immediações d'aquella cidade, já, 
n'uma aldeia proxima a esta, e por fim-em Lisboa, 
para onde o mudaram em novembro do anno passado, ) 
revela quanto tinham a peito salvalio e valer-lhe,; 
se com taes extremos podessem conseguilo. - 
Deus, porém, tinha decretado que tudo” fosse. 
inntil e que aquella existencia ge, apagasse, no al= 
vorecer da esperança, como a lampada de um fem= 
plo ao irradiar dos primeiros clarões da aurora, 
Misteriosa coincidencia ! Extinguiu-se a seres 
na chamma d'aquella vida no mesmo dia em que se, 
complétavam dous annos depois que fallecera a san- 
ta avó do mancebo. | e. 
Razões temos para crer que a sua alma seae ha | 
na presençade Deus. No emtanto,a religião nosman- à . 
daorarpor aquelles mesmos cuja passagem nomundo 
foiallumiada dos 1eflexos da virtude. A todos,pois,que 
tiverem essa devoção, peço, por intenção do finado, 
que elevem as suas supplicas a Deus na seguinte 
prece =: Do 4» PA ra g 
Réquiem aeternam dona ei, Domine: et lux per- 
pelua: Iuceghiek: co stiaieses Gis 
Dae-lhe, Senhor, o descanço eterno entre o 


es. 
ap 


plendor da luz perpetua, k 
Porto 24 de janeiro de 1866. - or. 
Us E Re - Padre Jd. F. SP. 
(28) ED To. ga. O a Tie rs ta Da CIA ERR ro 
“ey é PSA Te a dera REST e Se ra E qe VE SS 
Za l TO 243 dr dad, é DE 


-—— PARTE COMMERCIAL - 


Alfandega do. Porto | 
Rendimento da alfandega do Portode 

2a 26 de janeiro... .eceseseai Ex + 130:7705850 
[dem no dia 27.......ceeeecerreraeoo  4:5588200 


f 135:324 


= 1 


3050 
ER 


.» 


e - 


Despachos de exportação 
o Janeiro 21 so ao 

“RIO DE JANEIRO — Na galera Tentadora, D 
Carolina A. de Abreu C. Soares, 13 volumes com va- 
rios artigos e 127 litros de vinho; W. de Souza Gui- 
marães, 927 ditos de dito; D. de Almeida Soares, 
5342 ditos de dito; J. Soares Rodrigues, 1 barril com 
salpicões; José da Silya Magalhães, 20 pacotes com 
fio porrete. E DID Gia cr 

— IDEM-—Na barca Firmeza, A. Moreira da 8il- 
va, 1282 litros de vinho; J. Ferreira Dias Guimarães, 
994 ditos de dito e 3 volumes com varios artigos; d. 
da Silva Almeida Caldas, 72 saccos com feijões; E 
Moser, 12 volumes com ferragens. 

- BAHIA—Na barca Douro, Paraizo & Azevedo, 
1968 litros de vinho; J. J. Araujo Moraes, 1175 di- 
tos de dito; M. Iglezias, 40 fardos com archotes, & 
pacotes com capachos, 33 volumes com rolhas e 3 
caixões com palitos; J. da Silva Magalhães, 11 cai- 
x0es com ferragens, 50 saccos com feijões, 5 cunhe- 


0 pe ss 
om fio porrete, 1 caixão 


pentes e I dito com palheta., dd 
IDEM—No hiate Gratidão, J, José Alves, b& 
volumes com ferragens, 2 caixões com palitos, 1X 
ancoretas com azeitonas e11-saecos com rolhase 
“PERNAMBUCO — Na barca Sympathia, D- 
de Almeida Soares, 1602 litros de vinho; J.J Ribei 
ro dé Mágalhães,133 ditos de dito; A. Ferreira Me- 
neres; 3596 ditos de dito; M. José de Carvalho, 1 
caixão: comvarios: artigos; B. José Machado, 100 


com 


ne-de porco. =. -——esr:m meme roma cce arraia 
LEITH—Na escuna ing. Rosebud, Smith Woo- 
“TERRA NOVA-—Na escuna ing. Margaret, M 
Fins & C.2, 112000 litros de sal. 
IDEM—Na escuna ing. Emma, M. Fins & C 


N. B. Foram carregados no palhabote Grati- 
dão e não na barca Douro, os 6410 litros de vinho: 
que os snrs. G. de Souza Reis & C.º, despacharam 
para a Bahia, e de que démos noticia no nosso joi- 
nal de hontém, = ] 


o 84 r st 
o 


SN ria “TOR o ol 
Transito | aa 
cerah! Janeiro 26 tg a o. | 
LISBOA —No hiate Lisongeiro, F,. Antonio de | 


Lima, 366 couros e 144 paneiros com gomma. 


Cargas manifestadas A 


C.M. n.º 23 — Lisboa ( por Vigo), Hiate Cons- 
tante, mestre Rio Tinto, 1060 volumes de piassava, | 
ete., 40 carradas de barro é uma porção de. 
liame, E 

C.M. n.º 24—-Lisboa, Hiate 8. João Baptista, 
mestre Soares, 520 volumes com varios generos. 

- C. M.n.º25—Portimão (por Vigo), Hiate Fran- 
co & C., mestre Rodrigo,5740 volumes e 11820 Kilos 
de figos e palma. dá 

C. M. n.º 26—Maranhão, Barca Alfredo, cap. 
Maia, 59 saccos e 17 barricas com assucar, 311 sac- 
cos com algodão, 511 meios de solla, y saccos com 
arroz, 15 ditos com feijão carrapato, 539 Pei 
com gomma, 1000 saccos com farinha, 49(Dº e 49,8" 
com mel, 5500 chifres, 8 saccos e 1 paneiro com ta- 
pioca e 39 volumes com varios generos. 

'€, M. n.º 27— Liverpool, Vapor ing. Cintra, cap. 
Lloyd, 496 volumes com varios generos, 270 tons. 
de carvão, 41 ditos e 7 quintaesdeferro. 

C. M.n.º 28-—Maranhão, era Europa, cap. - 
Pires, 1141 paneiros com gomma, 62 ditos com tapio-. 
ca, 838 saccos com algodão, 5100 chifres, 63 barri- 
cas e 1202 saccos com assacar, 331 saecos com fa- 
rinha, 1055 couros, 6 saccos com arroz, 28 volumese | 
200 arrobas de ferro e cobre, 258/5". 66% e 24/84 
C. M, n.º 29— Aveiro, Hiate Senhora da Concei- : 


C. M.n.º30 — Tdem, Hinte Grande Baptista, 
mestro Ré, 130000 htros de sal. EN Ú 

€. M.n.º:31—Idem, Hiate Cruz 1.º, mestre 
litros de sal. . E 
€. M.n.º 82—Tdem, Hiate Craveiro 2.º, mestre, 
“Ramisote, 110000 litros de sal. - 0 28 JB 


4 


“eh 12 barcos de pedra 
ES M. n.º 34—Idem, 


O RE A PE E Pao ETUBAL—Cahique Ernesto, ditas. 


C. M. n.º 33—Idem, Hiate Cruz 4.º, mestre Ro- 


cal, | 
iate Nova União, mestre 


Chuva, 95000 litros de sal. 


ning, 
C 


1.º, mestre Lopes, 6 M 
barro, 750 moios e 204 


lume 


mina. 


“M. nº 35-Southampton, Vapor ing. Ton- 
A Gall, uma porção de lastro de carvão. 

M. n.º 37—Lisboa (por Vigo), Hiate Loureiro 
EST oios de areia, 40 carradas de 
Iqueires de cevada, e 490 vo- 


s com varios generos. 


completa descarga 
Janeiro 27 


HOLMO—Brigue ing. Alvoen.. 
O CDBRLAND — Galeota hol. Aaltje Wille- 


sBOA=Hiate Rapido. 
TERRA NOVA-—Escuna ing, Memento. 
SOUTHAMPTON—Vapor ing: Todning- 


Termos de carga 
Janeiro 27 


LONDRES—Vapor ing: Tonning, cap. Gall, 


LISBOA —Hiate Rapido, 
TERRA NOVA — 
* Penel.. 


mestre Nova. 
scuna ing. Margaret, cap. 


DO 


Generos despachados pela meza 


da estiva 
“Janeiro 21 


Ta 


Alcatrão—75 barris. 
Farinha de trigo—18 saccos. 


'* Mercado do Porto 
Janeiro 27 


Farinha de milho... sas... 8550 A 3560 
Trigo SerndiO sa e csa cpm sancics 3900 a 8930 
sot- DEZDOLA faso e safisia ro va B740 a  3S750 

is 3º TIDEILO é o e 0/0 07% ONO de 3910 a 3920 
» sda MAIAS cateiito e eo 0 o ... 2920 a 4930 

»: SEMA DEDE o mio ob" 01» 0/0 0/076 8910 a 8920 
Feijão branco.....cccecacrso 8720 a  ST40 
>» - vermelho :.cccrcorccoss 8790-a 4800 

OT do EMJADOS ro cerosccco qo 8630 a 4640 
pe tLadO vet és vives ds Do ND 5580 a 4600 
3 AMATOUO, cos esa vo vue 8720 a SIX 
Milho da terra... .» evbagia so, E 8490 a 8500 
». estrangeiro... ..ceres .. 8450 a 8460 
CGentadsccccsevessesão EO. B5TO a 3580 
“Cevada. ...... (Dos 0 OC ATAS 3420 a 3440 
Batatas (arroba). ..escensemos $310 a 4320 
-Azeite (almude)....cccrrecoso 43600 à 48800 


|, Praça de Lisboa 25 de janeiro 


Rendimento da alfandegá grande de 
Lisboa de 2424 de janeiro...... 
Idem no dia O ss Ps CE ed Te ão 


o 


. - 


338:4045197 
8:6303338 


309:8218187 


Cotações oMciaes. 


Inscripções de assentamen- 
to de 3 9/; (juro pago até 
ao fim do 1.º semestre de 


“Titulos de divida publica 
(antigos) ..... 
Titulos de divida publica |.» 


“co 


“Ti 


1865) ...... 
ons, idem 
os de 5 acções do Ban- 

co de Portugal 
Banco Commercial do Porto 


» 
Be 
” 
» 
» 


Pariz 


Amsterdam... .. 


47 3/, a 48 
AT a 48 


5068000 
252 8000 
2523000 
1303000 

125500 


“Mercantil Portuense 
ENTRO, sxesmurartio e a E 
Alliança..... 


e... .........- 


BE 


Fundos estrangeiros 


 ORTO= Esfiia ranc. Clementina, lastro. 
SAFIDAS 
PORTO—Bateira Nova Amizade, sal, 
IDEM—Hiate Cruz 3.º, dito. 
MALAGA—Hiate S. Francisco, madeira. 
PORTO—Hiate Triumpho da Inveja de Avei- 
ro, sal. 
Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 


18 de janeiro Em Liverpool, o P. R.C. de Vianna,e 
o vapor Braganza, de Lisboa. 

Em o Clyde, o vapor Sarah Garcia,de 
Lisboa. 

50 de dez.” Em Osterreisoer, O Hendrik, de Lis- 


oa. 
16 de janeiro Em Marselha, o Johanna Paulina, de 
Lisboa. 


18 ; Em Londres, o New Express, de Lis- 
boa, e o vapor Venetia, do Porto. 
16 ; Em Dublin, o vapor Alexandra, do 
Porto. 
E Re SAHIDAS 
18 de janeiro De Liverpoel, o vapor Cintra, para o 


Porto. 


Telegraphia electrica 


Lisboa 2% de janeiro | 

(Dirigido 4 Associação Commercial) 
ENTRADAS 
VIGO 24 horas—Vapor hesp. Capricho, desti- 
na-se para Cadiz e veio a este porto conduzir à rebo- 

ue o cahbique Jesus Maria. 
GLASGOW E PENZANCE 34 dias — 
ing, Palermo. ge 

LONDRES 15 dias—Vapor Maria Pia. 
HAVRE 4 dias—Vapor de guerra fr. Jeronymo 
Napoleão. 
VILLA GARCIA 10 dias—Polaca hesp. Nos- 
sa Senhora do Carmo; arribada por causa do tempo. 
CORUNHA 2 dias—Patacho hesp. Paquita,vem 
arribada por causa do tempo. | 
PORTO 52 horas—Lugre 


$a SAHIDAS 
CHRISTIANSUND — Chalupa norueg. Vere- 
niegen. 
LONDRES-Barca ing. Redéint. 
SWANSEA—Brigue ing. Lavre. 


Vapor 


. 


Bom Successo. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


2. [Barome-|'Thermo-| Psychro- : 
E | tro metro | metro aii 
[e | Altura | Graus Ge 

o | corre- | centesi- SEPE = Rumo 
5 |eta em| mais | cu egões 

“ | metros | sombra 


md 16995, 143 | 86 | 88] 


st] 15948 | 13,1 | 88 | SE. | Idem 


Maxima temperatura 17,1 

Minima » . 

Quantidade de ozono 55 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0 
Dk aos. dou Si cait O director, Gomes Coelho. 


3 


CORREIO DE HOJE 
— Lisboa 23 dejaneiro - 
(Corresp, part. do «Commercio do Porto») 


“e 


“Foram hoje votados os artigos do projecto 
sobre a liberdade de imprensa, sakvas algumas 
emendas própostas por diversos deputados, e 


Bolsa de Londres, em 25 de janeiro — Conso- |sobre as quaes será na segunda-feira apresen- 
lidados 87 !/,-—3 por cento portuguezes 45 !,. - 
«Bolsa de Pariz, em 25 de janeiro— 3 por cento 
francezes 69,604 1/, por cento 98,50. | 
Bolsa de Madrid, em 25 de janeiro — Conso- 
lidados 37,20—differidos 3450. 


PARTE MARITINA 


Porto 27 de janeiro 


k ENTRADAS | 

- AVEIRO 1 dia—Bateira Nova Amisade, mestre 
* Goncalves, sal. ad em hr 
“IDEM 2 dias—Hiate Triumpho da Inveja, mes- 
“tre Rocha, sal. 


IDEM 2 dias—Hiate Cruz 3.º, mestre Amaro, | de estado no ministerio do reino, 


“* SETUBAL 3'dias — Cabique' Senhora da Boa 


sal 


Morte, mestre Maria, sardinha. 
LAGOS 11 dias—Cabique Santo Antonio e Al- 
— mas, mestre Viegas, sardinha. 


- FIGUEIRA? dias—Hiate Engano, mestre Si- 
"mões | teses 


; pedra de cal, 


LISBOA 18 horas—Vapor Lisboa, capitão Sil- 
“ Ya, encommendas. 

LIVERPOOL 5 dias — Vapor ing. Cintra, cap. 
* Lloyd, fazendas. 


cap. Gall, lastro. - 


SOUTHAMPTON 7 dias—Vapor iDg. Tonning, 
Não sahiu embarcação alguma. 
idem 28 
(Ás 8 HOBAS DA MANHÃ) 


Fica fóra da barra: 
Um lnate. ; 
Vento S. (forte) e o mar bom. 


CC [[[—————seiti sm 


- Movimento maritimo de diversos 


” 


“A, 


- TOS. 


Ta, 


portos doreino 
Figueira 22 de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 23 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 24 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 25 
Não entrou embarcação alguma, 
SAHIDAS 
PORTO —Hiate Cruz 4.º, pedra, 
LISBOA —Hiate Maria, varios generos. 
IDEM —Hiate Maria Christina, ditos. 
IDEM —Rasca Flor do Porto, ditos. | 
PENICHE-Cahique Peninsular, sal. 
IDEM—Cahique o Que Deus Quizer, dito. 
CEZIMBRA—Cahique Bomfim, dito. 
IDEM—Cahique Conceição Feliz, dito. 
IDEM Cahique Santa Brigida, varios gene- 


V N. DE PORTIMÃO —Cahique Jesus e Glo. 
ditos. im ER Ta 
LAGOS-—Cahique Jesus Maria, ditos. 


Caminha 22 e 23 de janeiro 
Não entrou nem sahiu embareação alguma, 
Edem 23 

Não entrou embarcação alguma. 
, SANIDAS 
AVEIRO —Hiate Nova União, lastro. 
a Idem 25 
Não entrou embarcação alguma. 


— SAHIDAS 
MALAGA-—Hiate Recreio, taboas. 
IDEM—Hiate Caminha, dito. l 
Aveiro 24 de jam ffo 
E ENTRADAS | 
Rr -DO -CONDE-—Hiate Conceição Feliz. 
ão súhiu embarcação alguma. | 
Idem 25 


ENTRADAS 
CAMINHA-Hiate Nova União, lastro. 


SANIDAS 
SETUBAL —Cahi ue 8 
PORTO —lITiate rua ia s sal. 


LISBOA —Hiute E' Segredo, madeira. 


* PORTO—Hiate Razoulo 1.º, sal, 


inh 


IDEM —Hiate Joven Lar : 
IDEM Hiato União, dito” 
IDEM —Hiate Grande Baptista, dito. 
ro EMt—Hinte Senhora da Conceição, dito 
DEM Hiate Craveiro 2.º. dito.=. 
“Edem US - 

- o po ENTRADAS | 
CHART E 3. Lourenço, milho. 
As. * 


bd 


4 


tado o parecer da commussão de legislação. 
O snr. Diniz Vieira propoz o seguinte ad- 
ditamento : — podendo o offendido accusar no 
foro do seu domicilio. got 
O snr. Méêndês Leal. propoz a seguinte 
emenda ao artigo 9.º: | 
«Proponho que sejam eliminadas as pala- 
vras: «comtanto que a exténsão d'ella impres- 
sa em typo e formato igual ao da arguição não 
exceda o dobro da extensão d'esta.» =" 
— Hoje 4 houte, ás 8 horas, deve reunir-se a 
maioria dacamara electiva na sala do conselho 


sm 


o 


Creio que não se tratará de nenhum nego- 
cio. de grande importancia. ER 

Hoje 4 noute deve haver reunião da assem- 
blea geral dos accionistas do Banco de Portu- 
gal para se discutir o relatorio da direcção e pa- 
recer da commissão fiscal e eleição da futura 
direcção. | | 

A direcção avtúal é composta dos seguin- 
tes cavalheiros : 

José Lourenço da Luz (presidente), José 
Manoel Leitão, Antonio José Pereira Serze- 
dello, José Antonio Ferreira Vianna Junior, 
Duarte Sergio de Oliveira, João Ribeiro Fran- 
co, Joaquim Filippe de Miranda, Libanio Ri- 
beiro da Silva e Guilherme José Ennes. | 

S. M. El-Rei durante o tempo, que se de- 
morar n'essa cidade, não assistirá a nenhuma 
representação, em consequência de se achar 
de luto pesado. CRRRES : 

Cavalheiros muito respeitaveis da capital 
de accordo com algumas pessoas distinctas 
d'esta cidade tratam de preparar aos snrs. vis- 
conde de Villar Allene Ferreira Braga um tés- 
temunho immorredouro de quanto são aprecia- 
dos os relevantissimos serviços prestados. ao 
nosso paiz, promovendo e realisando a exposi- 
ção internacional. | | 

Parece, que a ideia d'esses individuos é 
deixar no Palacio de Crystal uma eterna lem- 
brança d'aquelles dous benemeritos cidadãos. 

A ideia é tão sympathica, como é sympa- 


thico tudo quanto é justo, que, estou conven | 


cido, será abraçada por todos e facilmente le- 
vada a effeito. 

Artistas distinctos já se associaram áquelle 
delicado pensamento, Ei 

No dia 4 do proximo mez. de fevereiro 
acabam os comboyos expressos entre Lisboa 
e Porto, . 

K”uma noticia-que sinto dar, como me 
peza sempre noticiar a suspensão de uma uti- 
lidade publica, e aquella era realmente muito 


- |para apreciar. | 


"Como cs leitóres não ouvem fallar senão 
no general Prim, vou traduzir de um jornal, 
que se publica em Madrid a biographia d'a- 
quelle notavel militar. 

Diz a «Epocha», transcreyendo da «Poli- 
tica», que tinha transcripto do «Irurac-Bat» 
de Bilbau: | 

«O exe.Pº gny, D. Juan Prim, conde de 
Reus, marquez de Castillejos, tenente gene- 
ral, gran-cruz de quasi todas as ordens hes-. 
panholas, grande de Hespanha de 1.º-classe, 


“Igrande official da legião de honra, gran-cruz 


da illustre e antiga ordem do Danneborg da 
Dinamarca, conde coroado com o Nischam 
Itijar da Turquia em diamantes, com igual 
placa da ordem do Leão e do Sol da Persia,com 
a ordem de Nischam de Tunis e outras altas e 
celebres condecorações, que comnianda as 


dencia. D. Juan Prim sentou'praça como sol- 
dado distincto em 1833, ao começar a guerra 
dymnastica, e distinguiu-se em um grande nu- 


| mero de combates pelo seu ardor e valor. 


A patria e à rainha regente recompensa- 
ramcom largueza os seus serviços da guerra. 
“Em 1839 era coronel do exercito e para 


lencobrir as suas cicatrizes tinha varias pla- 


cas e cruzes de alta distincção. 

Em 1842 tomou parte no pronunciamen- 
to de Barcelona contra o regente Espartero, 
e teve de emigrar para o estrangeiro em con: 
sequencia de ter abortado aquelle. movi- 
mento. | 

Em 1843 pronunciou-se em favor do le- 
vantamento da cidade de Reus, contra O 
mesmo governo de Espartero, o que lhe va- 
leu; depois do triumpho, o posto de mare- 
chal de campo eo titulo de conde. 

Em 1844 foi envolvido em uma dupla 
causa crime por censpiração contra O &0- 
verno e tentativa de assassinato contra 0 ge- 
neral Narvaez. Absolvido de um dos crimes, 
foi condemnado por delicto de conspiração 
a certo numero de annos de prisão, de cuja 
pena foi perdoado pela rainha, 

Alguns annos depois congraçado com a 
rainha Maria Christina e com os homens 1n- 
fluentes do partido moderado, foi enviado 
como capitão general à ilha de Porto Jico, 
em cuja epocha teve occasião, e assumiu a 
responsabilidade de suffocar sanguinolenta- 
mente uma insurreição de negros na ilha 
de S. Thomaz, visinha do territorio do seu 
commando. | 

Este feito de armas valeu-lhe do gover- 
no da Dinamarca a gran-cruz do Danneborg. 

Em 1853 o general conde de Reus, que 
era suspeito para aquella situação, recebeu 
uma commissão para estudar a guerra do 
Oriente, que havia começado no Danubio. 
Assegurou-se então, que tinha recebido uma 
magnifica dotação para cumprir dignamente 
essa commissão, e D. Izabel II lhe offereceu 
um soberbo cavallo arabe de subido preço. 

O conde de Reus, seguido de um grande 


lestado maior de jovens officiaes hespanhoes, 


apresentou-se no quartel general do genera- 
lissimo Omer Pachá no Danubio, e assistiu 
ás batalhas de Citate e Oltenitza, em cuja di- 


“|recção affirma a historia —tomou bastante par- 


te. Emquanto o conde de Reus desempenha- 


|va a sua commissão no Oriente, occorreram 


successos revolucionarios em Hespanha, en- 
tre elles a sublevação do regimento de Cuen- 


|ca e de 500 paisanos em Saragoça debaixo 
[das ordens do brigadeiro Hore e conta-se que 


Prim escrevera de Routzchouk uma carta 
muito notavel ao general Blazer. -O conde 
de Reus adheriu depois á revolução de julho, 
foi eleito deputado ás cortes constituintes e 
pramorido ao posto de tenente-general. To- 

os se recordam da ardente questão pessoal 
que se levantou n'aquellas côrtes entre o dis- 
tincto deputado catolão o snr. Degollada e o 
general Prim, e o manifesto altamente hos- 


4til ao snr. conde de Reus que fizeram varios 


catalães. ; 

Até á epocha da retirada de Orizaba, em 
todos os tempos o imperador Napoleão tinha 
dispensado ao conde de Reus singulares mos- 


| tras de apreço e de distinção. O general hes- 


panhol havia assistido a varias grandes revis- 


"|tas passadas pelo imperador, occupando sem- 


pre um logar dintincto é preeminente na co- 
mitiva imperial. 

Ao rebentar a guerra d'Africa, o conde de 
Reus, que então militava na parte do partido 


| progressista favoravel á união liberal, offere- 


ceu os seus serviços como soldado, e foi-lhe 
conferido o commando da divisão de reserva 
do exercito que estava sob as ordens do ge- 
neral conde de Lucena; divisão de reserva que 
logo se refundiu com o segundo corpo. 

"Na sanguinolenta acção contra os marro- 
quinos à 1 de janeiro de 1860 ganhou o con- 
de de Reus o seu segundo titulo nobiliario, e, 
so bem fios recordamos, a grã cruz da ordem 
de S. Fernando. O conde de Reus tomou tam- 
bem uma parte principal e gloriosa na bata- 
lhadeo Tetuão, à 4 de fevereiro do mesmo 
SNS po ps É cor a 
A sua volta de Africa, na occasião da en- 
trada triumphal do exercito de Africa em 
Madrid, foi objecto de uma calorosa ovação 

or parte dos seus amigóse do povo ad 
eno. | | es nt 
— O conde de Reus, marquez de Castille- 
Jos, que se havia associado completamente 4 
vida politica da união liberal, obteve a direc- 
ção, geral dos engenheiros do exercito; alta 
posição que continuou gosando até à sua par- 
tida para o Mexico. | 

No verão de 1861, o general Prim então 

inteiramente dedicado à marcha politica da 
união liberal, fez uma viagem para tratar da 
sua saude sos áfimados banhos thermaes de 
Vicny, onde teve varias conferencias eom o 
imperador Napoleão, percursoras da expedi- 
ção ao Mexico, segurido a famosa carta de re- 
commendação de Napoleão III ao conde de 
Lorencez. O general Prim havia feito brilhar 
diante dos olhos do imperador a perspectiva 
dos primeiros soldados do mundo, combaten- 
do, em fraternidade sublime, pela causa da ci- 
vilisação no Mexico. | p Aa 

- Celebrádo à Convenio de Londres em ou- 
tubro de 1861, o general Prim foi nomeado 
commandante em chefe do corpo expedicio- 
nario no Mexico e investido ão mesmo tempo 
de plenos poderes. Partiu para o seu destino 
acompanhado de um numeroso estado-maior, 

“ No intervallo, o corpo expedicionafio que 
elle commandava tinha praticado um acto de 
guerra, apoderando-se á viva força do porto de 
Veracruz. Vieram depois as conferencias di- 


plomaticas de Veracruz, o convênio de Sole-|S 


dade a ruptura de Orizaba: Approvada pelo 
governo-a conducta de Prim no Mexico, seis 
mezes depois, apartóu-se d'elle e da união li- 
beral.com certo estrepito, e, qual filho pródigo, 
foi recebido pelo partido progressista de braços 
abertos: | 

À missão conferida no gerteral Coricha em 
Pariz augmentou o desgosto e a irritabilidade 
do marquez de Castillejos, cujos velicierites 
discursos no senado não terão muitos leitores 
esquecido, Tambem se recordarão da yehe- 
mente disputa que se levantou então na mesma 
Camata entre o duque de Valeficia e o mar- 
quez de Castillejos; na qualsambos fizeram re- 
ciprocamente a sua biographia com as cores 
mais exaggeradas da paixão politica. 

Por ultimo, o conde de Reus, foi recente- 
mente no seio da assemblea geral do partido 
progressista um dos que com mais vigor ad- 
vogaram a ideia de se entrar na lucta elei— 
toral». 

Ao que fica dito temos a acrescentar que 
o general Prim tem sido ferido mais de: dez 
vezes no campo da batalha, que viveu por 


muitos annos com bastantes difficuldades pe-|te dominada à 


O general Prim tem boa presença, trato 
agradavel e rosto sympathico. 

O snr. conselheiro Antonio dos Santos 
Monteiro passou pelo grande desgosto de per- 
der sua filha a exc.”* snr.* D. Marianna 
Amelia Santos Monteiro. 

O «Jornal do Commercio» publica hoje um 
folhetim do snr. Ricardo Guimarães sobre a 
questão litteraria. E' mais um documento 
comprovativo do talento e espirito do illustre 
e affamado escriptor. 

O «Diario» publica alguns despachos de 
que dei hontem noticia, despachos pelo mi- 
nisterio da marinha, sendo o mais importante 
o do snr. João Joaquim de Oliveira Nogar 
para o lugar de escrivão vogal da junta da 
fazenda do estado da India, a lei que appro- 
va o contracto feito. com a companhia do ca- 
minho de ferro de sueste, etc. 

ARPRAoE M. 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados. 
Sessão de 27 de janeiro. 
(PRESIDENCIA DO SNR CESARIO) 


A" uma hora da tarde, abriu-se a sessão, estando 
presentes 62 snrs. deputados. 

Acta approvada. » 

Requerimentos: 1.º Do snr. barão de Mogadou- 
ro pedindo 4 meza que indague se a commissão de 
fazenda já deu parecer ácerea do objecto de uma 
representação que deve existir n'essa commissão, em 
que a camara municipal de Almeida pedia a dis- 
pensa do pagamento de 3795924 réis, e que em ca- 
so afirmativo seja submettido com urgencia à deli- 

eração da camara. 

- 29 Pedindo uma nota dos direitos de exporta- 
ção de sal e importação de tabaco nas ilhas da Boa 
Vista, S. Vicente, Sale Maio, durante os ultimos 5 
annos. À 

3.º Pedindo as copias dos documentos que pro- 
vam o aproveitamento do alumno, «filho de Izidoro 
José de Souza Carvalho, de Cabo Verde, que estuda 
em Lishoa por conta do Estado, e outros esclareci- 
mentos a scu respeito. 

Notas de interpellação: 1.º Do snr. Manoel Ho- 
mem ao snr. ministro das obras publicas ácerca das 
dia feitas pela superintendencia das obras di 

ejo. . | 

— 2*Do snr. Sá Nogueira para que o snr. minis- 
tro das obras publicas seja convidado a responder à 
interpellação sobre as obras do caminho de ferro do 
norte e leste, e cuniprimento do contracto de maio 
de 1860, e ás interpellações annunciadas pelos ou- 
tros snrs. deputados. 

-. Proposta: Do snr, Costa Xavier renovando a 
iniciativa do projecto 22 C de 1865. 

A” commissão respectiva. 

O snr. Camillo de Carvalho mandou para a 
meza varias representações com 1344 assignaturas 
do bispado de Lamego contra o casamento civil. . 

O snr. Lobo de Avila disse que não tendo ainda 
sido satisfeito o requerimento em que pedia varios 
esclarecimentos pelo ministerio da marinha, reno- 
vava agora este pedido porque não podia prescin- 
dir d'esses esclarecimentos. An 

Desejava chamar a attenção do snr. ministro da 
marinha ácerca da navegação a vapor para a Africa, 
porque segundo lhe consta vai ficar interrompida 
por mais 6 mézes. a 

Não se sabe se a actual companhia tem pago 
as respectivas multas pela irregularidade das suas 
carreiras. Não se sabe tambem se o governo lhe 
tem pago a subvenção de que tracta o respectivo 
contracto, esperava que o snr.. ministro viesse res- 
ponder sobre negocio tão urgente. 

O snr. Ayres de Gouveia mandou para-a mesa 
o parecer da commissão diplomatica sobre a conven- 


ção para o estabelecimento de uma linha electro-te-. 


ópio entre o continente européue o americano, 
commissão não approva a convenção. 

O snr. Cunha Barbosa mandou para a mesa al- 
gumas representações uma de alguns habitantes da 
cidade da Guarda, duas dos de Penafiel e uma dos 


E 


foram completamente batidos pelo batalhão de 
Leão os sublevados reunidos na Riba, distri- 
cto de Tarragona, fitando alguns mortos e ou- 
tros prisioneiros. 

Outro do general Pelaez annuncia ter ca- 
pturado dous homens do bando de Escoda, e 
haver sido surprehendida no povo de Tarroja 
uma guerrilha que depois de alguns tiros, fu- 
giu a todaa pressa. 

Outro do sub-governador de Reus noti- 
ciando que vão voltando para suas casas os 
paisanos armados. 

Outro do capitão general de Aragão fa- 
zendo saber que os sublevados de Alhama são 
19, eno dia 20 roubaram uma casa em Man- 
chones, levando 32 mil reales (1:5003000 rs.) 

Outro do governador de Tarragona parti- 
cipando que os revoltosos voltam para suas ca- 
sas, e que Escoda passou em Montreal com 
muito poucos do seu bando e completamen- 
te desorganisados. 


As folhas de Madrid publicam o seguinte 
despacho: | 

PARIS 23. —No relatorio sobre a situa- 
ção do imperio, diz-se que a execução do 
tratado de 15 de setembro segue o seu curso 
regular. O Papa parece que está disposto a 
aproveitar as garantias que se lhe offereceram. 

Quanto à divida parece-nos que chegare- 
mos breve como gabinete de Florença a um 
accordo que o Summo Pontifice poderá accei- 
tar sem comprometter a sua dignidade. 

O relatorio lembra o interesse que tem a 
França em que se conserve a autonomia da 
regencia de Tunis. | 

A França espera que as considerações 
emittidas no anno proximo passado terão si- 
do comprehendidas pelo bey e pela Turquia 
e que não se attentará contra o statu quo. 


Quando o governo emprehendeu a expe-|. 


dição do Mexico, propoz-se um fim ao qual 
subordinou o seu proceder desde o principio 
e de que dependem ainda as suas decisões. 
Fomos ao Mexico pedir reparação e não para 
fazer o proselytismo monarchico. Nossas tro- 
pas não estão no Mexico a titulo de interven- 
ção. O governo oppoz-se constantemente a 
esta doutrina como contraria aos principios 
fundamentaes do nosso direito politico, 
Quando se tenham tomado,de acordo com 
o imperador Maximiliano, as medidas neces- 
sarias para assegurar as garantias e as segu- 
ranças que reclamam os interesses dos nos- 


nos nacionaes, então será facilfixar a epocha! 


do regresso do corpo expedicionario. 


a 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do nosso correspondente ) pr 

Lisboa 284 1 h. e25m. da madrugada 
Na reunião dos deputados da maio- 
ria não se passou cousa alguma nota- 
vel. | 
O snr. Aguiar prometteuy apresen- 
tar projectos sobre a instrucção e sau- 
de publica.. | 
O general Prim pernoutou hontem 
em Serpa, devendo chegar hoje a Beja. 
Os soldados vão para as Vendas No- 


habitantes da freguezia de Campanhã, todas contra | vas e Cascaes; e os officiaes para Se- 


o casamento civil. . 


O snr. Augusto Falcão mandou para a mesa 
“uma representação assignada por 300 e tantos ha- 


tubal, Leiria e Figueira. 
Ouvi dizer que não houve opposi- 


bitantes do concelho do Seixal ácerca do decreto so-|Ção à reeleição da direcção do Banco 


bre a admissão de cereaes estrangeiros. 


Disse que n'esta representação se mostra o quan- 
to a nossa agricultura é afectada em virtude d'esse 
decreto, e elle orador, entendia que a camara havia 
de algom modo attender ao que na representação 


se pede, 
O snr. Si Nogueira desejou ser informado se 


pelo ministerio da marinha já tinham vindo os es-|. 


elarecimentos que pediu com relação á galera «Fer- 
dinand Nies», e os que pediu pelo ministerio das 
obras publicas com rolação ao caminho de ferro do 
norte. 
- Sendo informado de que os esclarecimentos aio- 
da não tinham vindo, fez differentes considerações, 
sentindo que da parte do governo haja tanta demora 
na remessa de esclarecimentos que se pedem.' | 
O snr, Sotto Maior mandou pára 4 meza duas pro- 
postas e um requerimento, pedindo esclarecimentos, 
que considera necessarios para mais desenvolvida- 
men'e se tratar da questão -dos campos do Mondego, 
é nessa Gecasião Fark as observações que julgar con- 
VenienteB; 

O snr. Salgado mandou para a meza uma repre- 
sentação de varios habitantes da freguezia da Lapa 
d'esta cidade contra o casamento civil. 

O snr. José Maria da Costa -sentiu que o snr. 
ministro da marinha ainda se não tenha dado por 
habilitado a responder ás interpellações que elle ora- 
dot é vários snrs: deputados lhe teem annunciado 
ácerca dos negocios da provincia de Cabo, Verde, 
Mostrou quanto era urgente que s. exe." viesse res- 
ponder ás interpellações, porque de dia para dia os 
habitantes d'esta provincia se encontram em maiores 
dificuldades: - 

f'ez ainda algumas considerações ácerca de cer- 
tas providencias a adoptar para melhorar alguns ra- 
mos de administração na mesma provincia. 

ORDEM DO DIA a 
Continnação da discussão na especialidade do pro- 
jecto n.º 18 sobre a liberdade de imprensa . 

Depois de alguma discussão em que tomaram 
parte os sur. Sá Nogueira, Thomaz Ribeiro, Carlos 
Bento, ministro da justiça e Diniz Vieira, estando a 
inscripção extincta, foi approvado o artigo 6.º com o 
additamento do-snr. ministro da justiça, sendo re- 
mettidas 4 commissão todas as propostas a elle offe- 
recidas. 

Art. 7º  Approvado sem discussão. 

Art. Bo Í em. 

Art. 9.º 

O snr. Mendes Leal mandou para a meza uma 
proposta, que foi admittida. 4 pá Sh 

Depois dealgumas observações dos snrs. minis- 
tros da justiça e Augusto Falcão, foi approvado o 
art. 9.º, el a consideração da proposta do snr. 
M Leal, 

AE 10.º Approvado depois de breves obser- 
vações dos snrs. Sá Nogueira, Mendes Leal e San- 
t'Anna. : 

Art, 11.9, 12.ºe 19,º Approvados sem discus- 


Art. 144 


O enr. Levy mandou pará a meza uma propos- 
ta para a suppressão deste artigo. 

A' commissão. 

Art. 15º Approvado sem discussão, 

Não se votou o art. 16.º porisso que depende da 


materia que ainda falta votar. 
O sir. presidente dando para ordem do dia de 


segunda feira & continuação da que vinha para hoje 


levantou a sessão 
Eram 4 horas. 


EXTERIOR. 


Recebemos folhas de Madrid de 24, de 
Pariz de 23, de Londres e da Belgica de 22. 

Relativamente á revolta em Hespanha, as 
primeiras palavras da «Correspondencia»:são 
as seguintes: 

«As noticias que hontem á noite se rece- 
beram em Madrid dão lugar a crer que os 
bandos armados de Tarragona deixaram com- 
pletamente de existir. Como este é ultimo res- 
to da sublevação, e como em todas as pro- 
vincias da 'Hespanha se  disfructavcompleta 
tranquillidade, pode dar-se por completamen- 
questão de ordem pablica e 


o by 1 — - a. ” : o a E . 3 eve = 
tropas sublevadas em Ocana e Aranjuez, nas-| cuniarias, alcançando mais farde poder dis-| segura à tranquillidade no paiz.» 


ceu, segundo as biographias que. temos visto 


ipor de irma fortuna milionaria em virtude do 


- 


abique Bom Jesus e Almas,sar-| NO anno de 1514, na Catalunha, sendo filho! casamento que tc; 40 Mexico com uma senho- 'para o ministerio da guerra. 
ideum bravo militar da guerra da Indepen- 


«+ 


ra fabulosamente rica. 


A «Gazeta» publica despachos expedidos 


Um d'elles, do brigadeiro Pino, diz que 


'der falle na rua do Rosario n.º 69. 
4 


de Portugal, comtudo não garanto a 
noticia. 


Madrid 26 48 10h. e 5 m. damanhã 
HOLLANDA 24.-— O ministerio de- 
mittiu-se.  deçols 


multidão. im Ade 

- FLORENÇA 24.0 senado” discu- 
tiu o projecto de confiar ao Banco o 
serviço da thesouraria. 


Idem 26 ás 9 h.e 5 m. da noute 
PARIZ 25. —O orçamento para 
1867 apresenta : — a despeza ordina- 
ria que era de 1524 milhões é eleva- 
da a 1622 milhões; 88 são consigna- 
dos no orçamento extraordinario, Tes- 

ta 10 e meio de excedentes. | 


" LONDRES26.-—Consolidadosingle- 

zes 87—8 p. c. portuguez 45 !/,. | 

PARIZ 268 p. c. francez 68,55 — 

4 !/ap. e. 98,50. 

MADRID 26. — Consolidados hes- 
panhoes 37.30 —Differidos 834,65. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Duas palavras sobre o casamento 


PELO REDACIOR DO CODIGO: CIVIL 
O EXC.mo SNR. VISCONDE DE SEABRA 


VENDE-SE na livraria de Jacintho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada n.º 134. É 
Preço—240 réis, (397) 


aa 


- Domingo 28 de janeiro 
S. JOAO. — Companhia lyrica.—Récita extraor- 
dinaria. —A opera—LINDA.—A's 7 o 3 quartos. | 


Carnaval de 1866 | 
PALACIO DO CORPO DA GUARDA 


Bailes de mascaras no domingo 28 de janeiro; e 
em todos os domingos e dias santificados até o: fim 
do carnaval. 18) 


Bailes de mascaras 
| Domingo 28 de janeiro 
- TT, BAQUET,—O salão achar-se-ha decentemen- 


te adornado. 
Salão—240 réis. 


—.— —— ———=. 


T. CIRCO.—No domingo 28 de janeiro e em to: 
dos os domingos e dias santos até ao fim do carna- 


ral. 
Os bilhetes de camarotes para os tres ultimos 
dias, estão desde já à venda no mesmo pad a 


» ce, cms como 


T DE CAMÕES. —Domingo 28 do corrente e|.. 


em todos os domingos e dias santificados durante o 


Carnaval, a. à 
Preços até 2 de fevereiro inclusivê—Camarotes, 


600—Salão, 160—Varaudas, 100. 
Os bilhetes vendem-se no mesmo theatro, 


NNENCIOS 


Ve DE-SE uma morada de casas e dois ter-, 


o Te 
ç 
o =" 


! 


Muge 


ço a q 


- 
-8 | 
renos pegados na mesma, quem as perten-. 


(156) | 


GENOVA 24.-- Assistiu aos fune- Le 
raes do principe Othon uma grande 


London & Brazilian Bank, Limited 


NA CAIXA FILIAL NO PORTO | 
Rua dos Inglezes n.º 66 . 
AGA-SE aos snrs. acionistas do Porto e vi- 
sinhanças desde o dia 29 do corrente, o 
dividendo do semestre findo em 30 de junho 
proximo passado a razão de réis 64750 por ca- 
da acção de libras 40, 
Porto, 27 de janeiro de 1866. 
Os gerentes, 
Augustus Schmidt. 
À. J.da Silva Lima, 
(433) 


Companhia Real dos Caminhos de 


Ferro Portuguezes 
“AVISO 


partir de domingo 4 de fevereiro do cor- 


ce 


A 


directos n*º* (10-26) e (27-9) que partem: 

O 1.º de Lisboa para Villa Nova do “Gaya 
ás 10 horas e 10 minutos da manhã. 

O 2.º de Villa Nova para Lisboa ás 10 
horas e 40 minutos. 

Lisboa, 26 de janeiro de 1866. 

' O director 
E. Goudchauz. 

— (421) 


Palacio de Crystal e parque 
BILHETES ANNUAES (PESSOAES) 
3 de fevereiro até 31 de dezembro de 1866 


Homem ojaié sao facto e too n ao dE E CRU 
Senhora «» + assis mio gra insana ta 
Menores de 15 annos........... 29000 
Duas senhoras da mesma casa, 
cada uma. .cececcererereeneso SPO00 


"Tres ditas ditas. ques cup smireo cio o 
Criadas de menores que tenham 
bilhete annual. ...... 0.000. 29000 
O bilhete annual dá entrada permanente 
no parque até às horas do regulamento, assim 
como no palacio, quando não haja exposições 
ou outras recreações extraordinarias, que cau- 
sem gastos 4 empreza, além dos quotidianos. 
Os bilhetes annuaes estarão à venda todos 
os dias desde quinta-feira 1.º de fevereiro do 
meio dia ás 5 horas da tarde na casa dos bi- 
lhetes do Palacio de Crystal. sm 
Porto, 27 de janeiro de 1866. 
a directores, 
Gonçalo Guedes. 
Joaquim Anselmo Afilalo Junior. 
O ssites Sig ro (438). 


 <Memento», declara que não 8 responsa” 
biliza por divida alguma que qualquer tripu- 
lante da mesma contraia. (432) 


O cantão Thomaz Verge, da escuna inglez& 
a « 


o Fe. 


| PRECISA-SE d'um professor descriptura- | 


ção mercantil. Cedofeitad54. (427) 


- GRANDE RIFAÃ - 
POR este annuncio ficam avisados todos os 
snrs. que possuirem bilhetes da rifa da ma- 
china de crestar (composta de 225 bilhetes) ex- 
posta no palacio de crystal que a dita rifa será 
feita por meio da loteria de Lisboa cuja extra- 
cção terá lugar no dia 7 de fevereiro de 1866 
e que é composta de 7:500 bilhetes. | ada bi— 
lhete da rifa até ao n.º 150 inclusive repre- 
sentará-33 bilhetes da. loteria de Lisboa é ca- 
da bilhete desde on.º 151 inclusive até ao n.º 
225 representará 34 bilhetes da loteria vindo 
por esta forma o n.º 150 da rifa a represen— 
tar os n.º! 4:918 a 4:950 da loteria e o n.º 225 
da rifa a. representar | os n.º 7:467 a 7:500. 
Ao numero da rifa que corresponder aquelle 
Edi tocar a sorte grand e, pertencerá à ma- 
china. ape Common depor AS ga enfia, 
quantidade de bilhetes 4 


TE TAM: | w'F Ed 
e a ainda grande terms eq a o À ..r 
sem numero.' 


. O qu E a "a Er 
venda na rua do Pombal casa sem nt 
, q E Ee é Rd e 4 te » di Aut E | E . (418) 
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CADA E A ie SER T É) 
é Cad NA ag E 3», J. 
A s : Po ud E a 
es ja ho - > 


A NTONIO Vieira do Sousa, 


e + afã -ip-assritaditis 03 255 10 E - 
aos seus amigos e freguezes, que cstabe- 


o Porto e Felgue 


Es) 
iras 


lece uma corrida diaria entre o Porto e. 
Felgueiras (Margaride) do dia 29 do correne 


te mez de janeiro em diante náail, 
Os bilhetes vendem-se: em Margaride, 
em casa dos snrs. Alipio Ferreira da Costa 
Guimarães e Bernardino José da Cunha; eno 
Porto, rua de Santo Ildefonso n.º 98... 
Preço — do Porto a Margaride'e yice-ver- 
sa, 15000. (422) 


Acções do Banco. Luzitano 


jm 


Vs DEM-SE. na rua de Santo Antonio n.º. 


121, 1.º andar. pi (424) 


A Fundição do Ouro, ha para vender folles 


ESPECTACULOS |N 


em bom uzo, e differentes tamanhos. «- 


11 (426) 


Odeposito [da Fundicção do Ouro, rua do: 

Laranjaln.º* 42 a 46, ha um novo sorti— 
mento de obras de immediato consumo e de fo- 
gões de fogo circular,e bombas aspirantes e de 
repuxo que não tem competidores, quer sejam 
considerados pela barateza, quer pelas vanta- 
gens economicas provadas pelo grandissimo 
numero de consumidores de todas as classes. 

Tem agoraum-sortimento de torradores é 
moinhos para café, que uma vez conhecidos e 
experimentados ninguem pode Frsgnho 
stias vantagens. - aiiis atende a 

Val m . REM TO Ls 1911 
«Cascos para azeite. 
ENDEM-SE 14 na feira de 8. Bento n.º 30, 

ecumacaixaque leva4 pipas. (414) 


TENDE-SE uma morada de casas de dous 

andares, na praça de Miragaya n.º 110, 

c 111; quem a pretender falle na rua do Cal- 
vario n.º 15. “pontas (415) 


ATTENÇÃO 
M coupé, um vis-à-vis e um landau, | ue es- 
| tão na exposição, feitos na fabrica de At- 
meida Navarro em Lisboa, retiram n dia 31 
do corrente janeiro; se alguem pretend; a 
prar algum dos ditos trens, póde tratar com 0 
proprio dono depois do dia 25 ou 26, na Tua 
Fernandes Thomaz n.º 62 até ás 10 horas da 
manhã. e das 11 4s 3no Palacio de Crystal. . 
(o 
ENDE-SE a casa n.º 2, £ e 6, em Bello 
monte, junto às emondias da Eng rola ' 
tem 55000 réis de pensão annual; para 0:8€ 
siiito Ta rua da Reboleira n.º 47. (4841) 
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Ants 


E 


rente anno ficam supprimidos os comboios ' 


Taz, publico 


o 


1 chqunoa 30 o zu9)).9b ob 
emsea amento ] | idade SEA me enfia ct tosa ar 4) [ie sa! raqnjena rins De apr; O Ss perete te Tuas DE À gi i “o davippias o Na : 
d Be iperio Uteis gal os E cepa pe pa aja Pilha , pos apo AO Er MT coa JR del. ab Dr: -45] mada n.º 134,4 segunda loja de. livros para quem sobe a vuado Almada. | | Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte 
rs cod - os i * reiro proximo, ás 7 horas da 'noute, no/!º não coutiem cousa alguma que peça gm set mola o liaiasivr eta seu imod jodistnasuliaiatm mvitodis tn fo iso join Fonte dos Ferros Velhos), a 
8 Doo o para cada UM Ge seus 'edificio do Banco, rua dos Capolistas n.º 85, | nome, pela qual se não responsabilisa, | + Dae pari ) aeee pe cmo igs so: 
a 2 É gi >| par. concluir os trabalhos da ultima sessão, e| Porto; 26 de janeiro de 1866. penta acre Rh deh ea AVISO ' e 
o) ti "Sea Abe OEE ni! é 
: 


Misha mg pm obamib d(BB) 3a Fi asp as so |nunciantes. herdeiros de-Antonio Osorio Cardoso dh Õ seu atelier acha-so mo do de novo de tudo quanto ha de melhore mais moderno: 1 Pe O lr pi mdempiamilliD 
- PARA liquidar, rusdos Inglezesn. 71, pe-| dosé,NogueiraPinto, sirva, e segundo—que é falcissimo atharem-se em li-), - de variedade de dentes artificiáes de mincro-diamantino tão apropriados aos naturaes cito | entes commodos,e dá bom tratamento, 
TR | | p. , pe AM dy * (893) |tigio os bens alludid do farid rá era pera p . | Labndis raes que Cnixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Belh 
| s ll h | Asc OA elle pi ) aro E Er E por quêjha uma Mlusão real ao compararem-se uns com outros. Toi! monto n.º-1O bed Abi rs 8I at “(oBil 

E o aquelles bens de praso« de lyyre non ma: - | E a E ps o mn | Es E 
MAS CALEAD Com nhia Segurança ção, RE RIT Antonio Osário Cardozo da Silva os IDE Pós. eli Sra, Djabina; cadmium, gutta-percha, silicare outras pastas para obturar os dentes. q 

zes de flores e STE = ST TR meôu em seu sobrinho Antonio Camelo Osorió e mu-|- 2 CIXICS, OPIMLOS, IGUA€S aos expostos no Pp alacio de Crystal, para a limpeza, consérva- 10 de | 

O dia 6 de fevereiro do corsent janta | Ção d | RED TR, OS | DP Aa - 
masca Uta! did doe Ponte ANNO, Pê-| her D. Mathilde Roza, paes da contra-annunciante, | SãO dos. dentes e gengivas e para destruir mau halito da bocea; bonito sortido, Rad, = Amnova galera EUROPA 
ir É e Ei no escriptorio da companhia, oia cujanomeação pendeu demanda promovida por |. Jixtrae, chumba, limpa, oirifica, separaos dentes e todas as mais operações 'côncer- im, pitão Pires, vai eahir com muita bre 
na ruagos Inglezes, se hão-de arrematar seis | Joaquim Ribeiro da Costa, cessionario de Joaquim nentes E? a vidade. Este excelente navio-tormãe 


E manhã, oe RO E Dad 3. exe.” camara municipal, em vir- 63 Â direcção sinto amo a Eua o É a LUSITANTIA 
"este estabelecimento uma missa “16 4d tude da partici ação official que snrs. accionis as que £ nte r do dia E ee do Es | TAGEM EM 12 HORAS 
ofaida por o excl nr. COndoniado e Ny lho foi feita, resolveu prevenir os habi- &4|do correntemez de janciro emdiantese paga) CAPITAL SOCIAL 2.500:000,3000 REIS E. | O vapor LISBOA, | 
í Joa uin ereira e ima para su ragar 4] 4 tantes d'esta cidade ue a entrada de rá no seu escrip OF10, NA e50a, eagencia do INCENDIOS: —Mi q sodil . ; 2a capitão E. C, da Sil | 
úlma, eseu paio falfecido il e spr. Manod |) E] Rei o Senhor D. Luiz 1.º severifi- | Porto na rua de S. João, o igatendo relativo) Em predios... ..s.ve.. f E EE “500 | pe a gpaçã cen KR E rt e 13 isa E! 
José Pereira de ima: Eh da y cará no dia 31 do corrente, pelas 10 do anno findo, de 17 p. c. ou réis 24040 dd PR As Abhesaé crotraça ras da 
A administração do referido Pa O pede 214% horas da manhã. E 20 de janeiro de 1866 Generos inflammaveis. ......... 15250 Por 1 A J ORE + = aque a 
assistencia dos devotos a este piedoso acto, : Porto e paços do concelho, 26 de ja- Regoa, 20 de janeiro Culturas ruraes, edificios;animaes. 29500 E 1:00058000 réis annual. Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 
NA ltd ndo (417) | neiro de 1866. | | ; Os directores, 3 Fazendas nas alfandegas 850 passagens sem comida o seguinte: 
DUOI DOES A e TIN Ee PR SAE E O escrivão da exc.P* camara, Francisco Correia Cardozo Monteiro e Santos. Ex) E de Eça sa ÃO a 190 12 classe. e... pomels o ce. 45500 réis 
T 4 tonio Augusto Alves de Souza. 89 Manoel Pereira Famalho, a O de 6º ri RA Age ÉS Apesar aa a Ú DS cdr o sims io ro dis SS ENA SAIO 35 
QUO, ARA O RA EGUROS de educação e de capitaes exigiveis na maioridade das crianças. DA O caes ad is à aU Ee ADO 7 (2 
(431) q3| Antonio da Fonseca, (321) = 
Seguros em fazendas à meio p. c. 
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º Jo 


mento. ) 


e — 


CIDADE 


O dia 31 do corrente, pelas 10 horas da 


“Anna da Conceição Victoria, Antonio 
im da Silva Victoria, Antonio ds 
Costa Fontes e Thomé José da Silva, veem 
por este meio agradecer a todos os ill.”º* snrs, 
- que'lhes fizeram ahonra de assistir na noute de 
“21 do corrente na veneravel igreja dos Ter- 
ceiros de Nossa Senhora do Carmo, ao res- 
“ponso-de sepultura pela alma de seu chorade 
marido, pai, tio e compadre, o snr. Joaquim 
"Jesé da Silva Victoria; assim como o fazem + 
todas as pessoas que durante a sua enfermida. 
dese dignaram visital-o e a todos lhes teste- 
munham'a sua eterna gratidão e reco 


(412) 


CRESC VER  TST 
REso UE Navarro de Andrade, Sebas- 
tio Navarro de Andrade e Jeronymc 


elezes n.º 29, | 
Vaz Vieirade Napoles, agradecem a todos os “era q lho. 27 de ianoi rãs o oa, J. Bolenó, rua da Emenda | "entes pontos do reino, E ado 4 gi == ee 
ill mo e exe mo! snrs, que se dignaram compri da a PRERREEE, SEA SJ ea Sub-directores, no Porto, Kendall & Jones, rua dos Inglezes n.º 32. Ro E brevidade pe 
mental-os, e assistir aos oficios funebres que "Qesnrivio da exe im ra Em Coimbra, Antonio Joaquim Valente! " Agente, em Lamego, Manoel de Oliveira Barros. | TSC as = E o 
pela alma dé sua tia D. Angelina Navarro del - > ; rua do Visconde da Luz, » na Regoa, José Braz Fernandes, Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & (4 


dr: iveram lugar na Sé no dia 
Andrade, tiveram lugar Er nao pda) 


re2e set 


neiro. 


Olitrde Almeida Sos fes ar 


7 deja- 


nheci- 


AVISO 


CoSSosSssssSsssssSssSSSSS: 


- AVISO 


por parte da exc.”* camara, e para conhe- 
cimento das corporações e mais pessoas 
chamadas a formar o prestito da entrada deS. 
HM. F. El-Rei o sur, D. Luiz 1.º, em conformi- 
dade com o regimento do snr. Rei D. Manoel 
de 80 de agosto de 1502, e mais legislação 
vigente, se faz publico, que a exc.”* camara 
convida por este unico meio a todas as ditas 
corporações e mais pessoas para que hajam 
de comparecer na praça da Ribeira onde deve 
organizar-se o cortejo que ha-de acompanhar 
5. M. até á real capeila de Nossa Senhora da 
Lapa, e d'ahi ao real Palacio, onde tem de se 


Antonio Augusto Alves de Souza, 


- 


SURDEZ E ZUMBIDOS + 


(430) 


ssS99S0 (ympanhia de Seguros dos Arraes 


do Rio Bouro 


A UNIÃO 


Companhia de seguros contra fogo, e Terplo- 
são do gaz e do raio, de riscos maritimos 

e Jluviaes, de vidas, etc, etc. | 
POR PREMIOS MODICISSIMOS T 3 
 RAVORAVEIS” - CONDIÇÕES 

ESDE 1857 até 186405 capitaes seguros 

por esta enorme companhia CONTRA 
FOGO, elevam-se á cifra de 241.025:0005000 
réis. ; 

Os sinistros pagos durante o mesmo perio- 
do de annos, € dos quaes bastantes n'este paiz 
importaram em réis 601:3255520 ! 

Representantes: n'esta cidade, E, Moser, 


Na Guarda, Simão Ribas. 
Em Aveiro, João da Silva Mello Guima- 
rães, 


* |Abatimento do preço das 
— passagens 


Companhia de navegação a vapor 


EL FENIX ESPANOL 


COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 


Estes seguros tem por objecto segurar quantias para prover ás despezas da edu- 
cação dos filhos, quando tenham chegado 4 idade em que esta é mais dispendiosa; ou ga- 
rantircapitaes exigiveis na maioridade dos filhos, para lhes constituir dotes, ou para os li- 
vrar, sendo varões, do serviço militar. 


SEGUROS SOBRE A VIDA 


Comprehbendendo; garantia de capitães pagaveis, em caso de morte, aos herdeiros 
dos segurados, e de dividas sobre a vida do devedor; contra-seguros, garantindo o re-em- 
bolso das prestações, feitasem uma companhia de seguros mutuos com perda de capital em 
caso de morte; seguros de sobre-vivencia para capitaes e pensões; pensões vitalicias, e segu: | -<s 
ro de capitães pagaveis depois de um periodo de annos. designado, tanto no. caso de morte | EE 
como ainda em vida do segurado. . Degas Ê 

Às operações da companhia «El Fenix Espanol» não tem nada de commum com 
as das companhias de seguros mutuos. Esta companhia não faz promessas mas:sim contrahe 
compromissos, sendo as quantias que segura, determinadas previamente e em conformidade 
com as suas tabellasinvariaveis, e são sempre pagaveis, integralmenfe, em metal sonante. 

- Dão-se prospectos e tabellas, com todos os esclarecimentos necessariôs e detalhados 
de todas as operações nos escriptorios da sub-direcção da companhia e das agencias nos diffe- 


» em ouro 23 oJtayos p. €. 
Agentes À. Miller & C., rua dos Inglezes nº 
73, 1.º andar. (a) 


Ee? 
Liverpool |. 
O vapor inglez = 
a CINTRA, — commans 
dante H. W. Lloyd, sas 
hirá qninta-feira 1 dg 
fevereiro, ao meio dia, 


Tur “a 
PDR Da 
add Madit; 


Para carga e passageiros, para o que tem ex 
lentes commodos, assim como uma dispenseira; 
cta-se com D.ch Mathias Fenerheerd & €.”, ou comi 
A. Miller & C*xua dos Inglezes n.º 73. (434) 


Londres ” 


E 
O vapor inglez = 


». em Villa Real, José Joaquim Moreira V az Junior. 


LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED A Londres . 


(4660) ou Alexandre Miller & Ca, rua dos Inglezes tam » 


AN idece à 7 Em Lamego, J, Antonio Cardo SEDE El | LONI DF 

PE TES "pr .: e o + Edecas . TA. = , E Er 3 o 1 4 : SO. | EEB LONDRES : I 
em todas as pessoas que 56 indi re 0 especialista que contra esto mal tem em Na Regoa, João José Leite Gomes, e term Caixa Filial no Porto. d mr sos: — Q vapor inglez=| 
tir ao enterro diam infeliz filha Iza aria A) Lisboa o gabinete do especifico na Traves-| q pentes ou correspondentes nas Drreiragés tua RO Porto, rua dos Imglezes n.º 66 SS MINNA —, comam! 


de Jesus Soares, na noute do dia 8 de janeiro,|sa da Palha n.º 214 2.º andar, e que tantos re- 
“na parochialigrejade Bomfim, protestando a 


todos sua eterna gratidão. 
- UOGOR de ad 


JOÃO adriana Fonseca extremamente | pre um feliz exito aquellas que a surdez seja O curador fiscal provisorio roga a todos os | | AT a ER “Re ) 
“º penhorado com os seus amigos que se di-Iproveniente de constipações, inchação das| “? devedores 4 massa, que se dignem man- Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes é estrangeiros, acções de Ban- 
guaram assistir na moute de 22 do corrente, |clandulas tonsilares, e quando a trompa deldar liquidar e pagar seus debitos, ao atas cos e companhias. | Glasgo V! 


ao 


(428) 


sultados tem tirado conforme um sem numero 


de attestados que teem sido publicados de pes- 


soas bem conhecidas na capital, tirando sem- 


mso de sepultura de seu prezado filho lestache está obstruida, como succede depois 


“Augusto Rodriguesda Fonseca, lhes significa | das febres escarlatinas, e de outras febres res- 
por este modo seu eterno reconhecimento. 


o 


gás ss 4 


pectivas, e mesmo quando a doença é devida 


'esta cidade a visitar a exposição nos dias 28, 


QASINIRO Pinto Abreu, agradece a to- 39 e 30.As pessoas que quizerem utilisar-se do 


“dos os snrs. que se dignaram procural-ó |seu prestimo dirijam-se ao hotel Estrella do 


por motivo do fallecimento de sua presada 


Norte, praça da Batalha, "| (410) 


ras do reino. . 


| FALLENCIA 
DE EDUARDO AUGUSTO KOPKE . 


(5309) 


criptorio, narua de Cima do Muron.º 82, até 
ao dia 8 defevereiro proximo, 
serão em comprimento das obrigações do seu 


vo (429) ja umanffecção nervosa ou paralytica; acha-se |cargo, accionados judicialmente os remissos. 


orto, 24 de janeiro de 1866. (852) 


ARREMATAÇÃO 


passado o qual| 


dante Wilkinson, a gas 
bir com brevidade, - 


“Capital 1, 1.500:000 — Pago Ib. 540:000 


STE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito à praso fixo c cm conta corrente, 


E q za 
me do 


e 


| 
2... 
» 


" 


Desconta letras de cambio e da terra. . 


Toma e sacea letras e dá cartas dé credito sobre as pra 
Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. 


-Dosmelhores authores contemporaneos 
NOSSA Senhora de Pariz, por V. “OS LEÕES DO MAR, por F. Cooper, 2 vol.com 


Cork, Dublin & 

à penta Q vapor inglez—DRE 
BRUS,—capitão C, Mi 
ler, espera-se aqui para 
sahir com brevidade, 


ças principaes da Europa e do 


441) 


“ 


Para car Mm O Com 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira n,º 49, 


e passageiros tracta-se com O Cons 


(4208) | 


a 


Hugo, 1 vol. com 


ada” SAO QUO HEaIStÍPANI CIT ACTT ==": O dia segunda feira 29 do corrente me: , ul 
» espo os que assistiram em -noute de 17 R : A Ses orrente mez gravuras, 600 réis, 15 gravuras, 600 b; 
| ru com é O Eco de AT porkjia | À N onglichfegiily can accommodate a gen- N “de janeiro, pelas 10 horas da manhã,em|.- À Guerra das Mulheros, por A. Duínas, 1'yo).| ÉO COMMENDADOR DE MALTA por E. Sue | H JURINE 
RE Ur na igrej 4 CPAD VR ercairá | % tleman with board and lodgings. - Acaza de José Maria Monteiro, na rua Formo-|900téis. = | | É vol. 300 réis. | X vê DD do 
Po tino e por tão distinctos obsequios|, api rniE oilice oFthis paper, in aclored!za n.º 388 d'esta cidade do Porto, so tem de! 499 oe =“ ultimos versos, por J. Aboim, 1 vol.) Historia de D. Quixote, 1 volume com 54 gravu- RAD os dias para sslir coin brovidadal 
| É - Ass SBRT Sd 44 o a esto Tan E . 195 . E, reis. | + ; EA 
it muito obri reza ca (394). etter,; to e V, a38 vender em leilão publico, a quinta de Ger- HAN DE ISLANDIA, por V. Hugo, 1.vol. com Branca de Beaulieu, por A, Dumas, 1 vol. 60 rg. eee ; ae PRE a “NE 
| | ' Para carga tracta-se com o -consignatar 


ASAS 
ireito ao legado que 


“pos seeds Chamadas poe 


DO oc tirine a deixou [1º BANCO 


> E , nd E . » " wa y Yo = *4 "ey Eras E 
mada que no ERRO, BrdinGnia,  Sabro: à. gonveniência do p el ago! cx (AU) sia A galera TENTADORA 
| na |O HÃO substituir-se a direcção do 7 por uma gerencia/ * TE RO EA PE A EROO + R “Pitão Emiudio José He Oliveira ain 
vir erom an d AA + Ad - E É E 1 free » SAS 4 4 < X E a DS $, ; pa 
ER ao o ESA MRPADAGÃO oiro | aires TENÇÃO Ê oro ERRA 40 DrOmpia à seguir viagem; pede 
sentença os itens da mes-| Lisboa 24 dejaneir Ara into pap ço se e dd no É m 205 enrs. carregadores o favs 
a a d+ Du q . > o A y as RG 


ê Es 


pr TOM Se RITA | 
e a os “efte EC Ss quena mesma 


sei a A” 
1 > +. ed q E: M. b TA 


DR 4) 


«* Ed 


do 
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gasr) 


f Ç 
é IN 
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cutir RE ER apresentada. 


secretario, a: 
ars mionsdlihino. Coelho de-Segbras,  - 
Pd o (370) 


-—— 


E we. .- E 


4 . 


7 20 Caixa Filial no Porto” 


"RUA DE BELLOMONTE Nº 39 


na primeira). 


iveco “|munde, sita na freguezia de Pedorido H 
MA familia ingleza dá hospedagem a uma! celh: A. guezia de Pedorido, con 


celho de Paiva, que se compõe.de cazas no- 


existirem da referida quinta. (83) 
a PRM MARE ST RS OLEO SORT CONST 
0 abaixo assignado eclara que desde o dia 


16do corrente deixou de ser seu familiar 


Antonio José Pereira Brandão, e por isso pre- 


Pd Chaves Pio 


xeira e Felisardo 


: em pa pa ' . , » be. f ee 00 + “2 Gs 
| À sociedado commercial que n esta villa de 
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